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RESUMO 

 

 

Atualmente, observa-se, principalmente por parte dos jovens, grande dificuldade de analisar 

criticamente conteúdos veiculados pela mídia ou divulgados em redes sociais. O raciocínio 

argumentativo é imprescindível para que tal análise seja possível. Assim, este trabalho foi 

elaborado tendo como objetivo geral investigar as contribuições de livros didáticos de 

Matemática do Ensino Médio para o desenvolvimento do raciocínio argumentativo. Como 

aporte teórico, foi utilizada a teoria da educação matemática crítica. Também foi feito um 

aprofundamento sobre a argumentação como competência. Para alcançar o objetivo desta 

pesquisa, foram analisadas coleções da disciplina de Matemática dos Programas Nacionais do 

Livro Didático (PNLD) dos anos de 2018 e 2021. Escolheu-se coleções de mesmos autores e 

mesma editora, que figurassem em ambas as edições do Programa, tendo sido encontradas 

quatro que atendessem a este critério. Para a realização da análise de cada coleção, utilizou-se 

a metodologia de Análise de Conteúdo de Bardin. De acordo com os códigos e categorias 

estabelecidos a partir da leitura inicial das coleções, foram criados níveis de contribuição para 

o desenvolvimento do raciocínio argumentativo. Após a análise criteriosa de todas as coleções, 

foi possível concluir que três delas encontram-se no nível baixo e uma no moderado, 

concluindo-se, assim, que a maioria traz contribuição mínima ao desenvolvimento do raciocínio 

argumentativo.  

 

Palavras-chave: Argumentação no Ensino Médio. Livro didático de Matemática. Senso crítico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Currently, it is observed, especially among young people, great difficulty in critically analyzing 

content broadcast by the media or disseminated on social networks. Argumentative reasoning 

is essential for such an analysis to be possible. Thus, this work was prepared with the general 

objective of investigating the contributions of high school mathematics textbooks to the 

development of argumentative reasoning. As a theoretical contribution, the theory of Critical 

Mathematics Education was used. An in-depth study of argumentation as a competence was 

also carried out. To achieve the objective of this research, collections of the mathematics 

discipline of the National Textbook Programs (PNLD) from the years 2018 and 2021 were 

analyzed. Collections by the same authors and the same publisher which appeared in both 

editions of the Program were chosen, and four were found that met this criterion. To carry out 

the analysis of each collection, Bardin's Content Analysis methodology was used. According 

to the codes and categories established from the initial reading of the collections, levels of 

contribution were created for the development of argumentative reasoning. After a careful 

analysis of all the collections, it was possible to conclude that three of them are at the low level 

and one at the moderate level, thus concluding that most of them make a minimal contribution 

to the development of argumentative reasoning. 

 

Keywords: Argumentation in High School. Mathematics textbook. Critical sense. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A habilidade de argumentar é extremamente importante para exercer a cidadania. Esse 

fato é ilustrado no livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos, no qual é evidente a falta de reflexão 

dos personagens, assim como da habilidade de argumentação. Destaca-se a situação em que 

Fabiano, o protagonista, após um desentendimento com outro personagem, o soldado amarelo, 

é detido na delegacia por não conseguir explicar o que lhe ocorreu. 

Nessa obra, Graciliano torna clara a escassez tanto de recursos quanto de habilidades 

comunicativas, deixando claro como a habilidade de argumentar se torna determinante para não 

só exercer seus direitos, mas, também, para construir a sua visão de mundo. O autor atribui, 

assim, grande importância a essa habilidade. Tal escrito não foi o único a perceber esse fato. 

Há muito tempo vem se discutindo formas de tornar o ensino mais significativo e atingir 

a educação formadora para a cidadania tanto preconizada pelos documentos oficiais de 

educação brasileiros. (BRASIL, 2018). Para alguns autores, como Silva (2017) e Matheus 

(2016), uma das formas de atingir esse objetivo é através do desenvolvimento da habilidade 

argumentativa dos alunos. Eles defendem, entre outras coisas, que a argumentação é essencial 

para o desenvolvimento do senso crítico, que por sua vez, é imprescindível para o exercício da 

cidadania plena. 

O tema da presente pesquisa, “A argumentação nos livros didáticos de Matemática do 

Ensino Médio e sua importância para a formação do senso crítico”, teve como motivação 

falácias as quais afirmam que determinados assuntos tratados na Matemática da Educação 

Básica de nada servem. O argumento é de que não seriam usados no cotidiano pós Educação 

Básica a não ser que a pessoa opte por uma profissão da área de Exatas. Ignoram-se neste 

raciocínio as habilidades desenvolvidas por meio desses mesmos conteúdos, entre elas a 

capacidade de argumentação e o senso crítico, mesmo que de forma subjacente.  

Com os acontecimentos recentes no Brasil e no mundo, relacionados à manipulação e 

interpretação de dados e fatos de forma torpe, a serviço de objetivos específicos, mostra-se cada 

vez mais necessário desenvolver nos cidadãos a capacidade de análise da argumentação e o 

senso crítico.  

Por fim, a leitura do manuscrito “Discurso sobre o método”, escrito por René Descartes 

(2017), em que ele narra como considerou importante a construção de argumentos lógicos, 

mesmo que isso o fizesse (e para tanto era necessário) reconsiderar tudo que havia tomado como 

verdadeiro até aquele momento, também contribuiu para a escolha do tema.  
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A partir do exposto, decidiu-se abordar a importância da argumentação no ensino e 

aprendizagem de Matemática e seu papel no exercício pleno da cidadania, por meio da 

contribuição para a construção do senso crítico.  

Justifica-se o desenvolvimento da pesquisa proposta pelas diversas críticas que são 

feitas à forma pela qual os conteúdos de Matemática são tratados na Educação Básica. Entre 

elas, autores defendem que a forma de ensino vigente valoriza a repetição mecânica dos 

procedimentos e a transmissão de conhecimento de forma unidirecional. Como resultado, os 

alunos têm dificuldade em justificar e explicar seus raciocínios (RODRIGUES; SILVA; 

MONTEIRO, 2021). 

Tal modelo de ensino torna-se inadequado quando se tem em vista o desenvolvimento 

de um indivíduo “autônomo para assumir suas posições de forma crítica e embasada” 

(RODRIGUES; SILVA; MONTEIRO, 2021, p. 204). Como proposta para dirimir a divergência 

entre o que o modelo de ensino proporciona e aquilo que se espera do aluno, sugere-se dar 

ênfase ao desenvolvimento de sua capacidade argumentativa.  

Anteriormente à Base Nacional Comum Curricular (BNCC)1, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) expressavam sua preocupação com o 

desenvolvimento da argumentação ao longo de toda a parte dedicada à área de Ciências da 

Natureza, Matemática e suas Tecnologias, afirmando inclusive que tal direcionamento deveria 

perpassar todas as disciplinas da área, além da própria Matemática. 

Em um mundo onde as necessidades sociais, culturais e profissionais ganham 

novos contornos, todas as áreas requerem alguma competência em 

Matemática e a possibilidade de compreender conceitos e procedimentos 

matemáticos é necessária tanto para tirar conclusões e fazer argumentações, 

quanto para o cidadão agir como consumidor prudente ou tomar decisões em 

sua vida pessoal e profissional. (BRASIL, 2000, p. 40) 
 

Além disso, apontavam como um dos objetivos do ensino de matemática no nível médio 

“desenvolver as capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de comunicação, bem 

como o espírito crítico e criativo” (BRASIL, 2000, p. 42).  

 
1 “[...]documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica.” (BRASIL, 2017,  

p. 7) 
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A BNCC (BRASIL, 2018) reconhece as contribuições da argumentação para a formação 

do cidadão quando define como uma das competências2 gerais da Educação Básica  

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 

respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 

consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento 

ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. (BRASIL, 

2018, p. 9). 

 

No Ensino Médio, espera-se que haja continuidade e consolidação dos conteúdos vistos 

no Ensino Fundamental, além da expansão dos conhecimentos que requerem maior reflexão e 

abstração. Ao mesmo tempo, este nível de ensino deve possibilitar a percepção da inter-relação 

de certos aspectos da Matemática, bem como sua integração com as demais áreas do 

conhecimento e sua aplicação à realidade (BRASIL, 2018). Deve, ainda, assegurar “[...] aos 

estudantes a capacidade de acompanhar e participar dos debates que a cidadania exige, 

entendendo e questionando os argumentos que apoiam as diferentes posições” (BRASIL, 2018, 

p. 479), bem como capacitá-los para resolver problemas, apresentar e justificar seus resultados 

e interagir com os de terceiros, bem como investigar e construir modelos (BRASIL, 2018). 

Desse modo, espera-se que o Ensino Médio dê origem a sujeitos éticos, críticos, 

autônomos e responsáveis, por meio de experiências e processos que possibilitem a leitura da 

realidade (BRASIL, 2018). Para tanto, é necessário que a escola “[...]permita aos estudantes 

promover o diálogo, o entendimento e a solução não violenta de conflitos, possibilitando a 

manifestação de opiniões e pontos de vista diferentes, divergentes ou opostos [...]” (BRASIL, 

2018, p. 467). 

Buscando verificar se tais parâmetros estão presentes nas salas de aula, propõe-se a 

análise de Livros Didáticos, pois segundo Silva (2017), dialogam com diversos aspectos da 

sociedade e são de fácil identificação, além de serem intrínsecos ao contexto escolar e 

participarem da instrução acadêmica do aluno.  

Os Livros Didáticos escolhidos para análise serão aqueles aprovados pelo Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD),  

destinado a avaliar e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, 

entre outros materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, 

regular e gratuita, às escolas públicas de educação básica das redes federal, 

 
2  “[...] definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 

cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho [...]” (BRASIL, 2017, p. 8) 
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estaduais, municipais e distrital e também às instituições de educação infantil 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas 

com o Poder Público.  (BRASIL, 2017). 

 

A decisão pela escolha dos alunos do Ensino Médio como público-alvo deveu-se ao fato 

de se tratarem de alunos com um certo grau de maturidade matemática, em virtude do contato 

com uma variada gama de conteúdos matemáticos. Isto seria um facilitador do processo de 

argumentação, devido a conhecimentos prévios mais expressivos, se comparados com 

estudantes do Ensino Fundamental. 

Considerando que a BNCC (BRASIL, 2018) expressa claramente a importância da 

argumentação, assim como muitos outros autores, e não havendo até então o foco voltado ao 

raciocínio argumentativo no que diz respeito à metodologia de ensino, não é incoerente que, de 

acordo com os indicadores divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), referentes ao IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica) no Brasil, nenhuma das metas determinadas para o ano de 2019 referentes ao 

Ensino Médio tenham sido atingidas. (BRASIL, 2020) 

Tendo em vista os pontos anteriormente citados, propõe-se uma pesquisa que será 

constituída de revisão da literatura sobre o tema e da análise de quatro coleções de livros 

didáticos de cada uma das duas últimas edições do PNLD. A pesquisa proposta terá como 

questão norteadora “Em que medida os livros didáticos de Matemática do Ensino Médio 

contribuem para o exercício da argumentação?”. Para respondê-la foi definido o objetivo geral, 

“Investigar a contribuição dos livros didáticos de Matemática para o desenvolvimento do 

raciocínio argumentativo no Ensino Médio.”. Constituem-se os objetivos específicos: 

● Explicitar as contribuições do desenvolvimento do raciocínio argumentativo para a 

construção do senso crítico. 

● Evidenciar a importância da prática da argumentação para o processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática. 

● Compreender como o raciocínio argumentativo é explorado nos livros didáticos de 

Ensino Médio, tendo em vista as orientações dos documentos oficiais atuais. 

Este trabalho de conclusão de curso está dividido em cinco capítulos, sendo o primeiro 

esta introdução, o segundo versando sobre a revisão bibliográfica, o terceiro dedicado aos 

procedimentos metodológicos, o quarto trazendo os resultados da análise das coleções e o 

quinto as considerações finais. 



 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão da literatura foi dividida em duas seções. A primeira trata do conceito de 

argumentação e de sua importância como competência a ser desenvolvida, além da teoria da 

educação matemática crítica. Há ainda uma subseção dedicada à análise de conteúdo de 

Laurence Bardin (2011, 2016), que será utilizada na análise e tratamento dos dados das coleções 

de livros didáticos escolhidas. A segunda seção diz respeito aos trabalhos relacionados. 

 

2.1 Aporte Teórico 

 

2.1.1 Argumentação 

 

Por vezes o conceito de argumentação é alvo de certa confusão (PEREIRA; AZEVEDO, 

2018). A fim de estabelecer um ponto de partida claro, cabe aqui a inclusão da definição adotada 

nesta pesquisa. Segundo Grácio (2015), citado por Pereira e Azevedo (2018), 

“a argumentação ocorre em uma situação comunicativa específica, a qual se 

caracteriza pela existência de uma oposição entre discursos em uma situação 

de interação entre pelo menos dois argumentadores, pela alternância de turnos 

de palavra, polarizados em um assunto em questão, o que torna possível a 

progressão das ideias e a interdependência discursiva, ou seja, em que de 

algum modo o discurso de um é retomado e incorporado no discurso do outro.” 

(PEREIRA; AZEVEDO, 2018, p. 2). 

 

Tratando de argumentação, é relevante considerar a retórica, com a qual a preocupação 

é antiga. De acordo com Nunes (2015), ela vem ganhando ainda mais importância com a forma 

que o movimento democrático toma. Nele, há cada vez mais a demanda pela persuasão, tendo 

em vista que a forma de exercer poder está diretamente ligada à capacidade de levar alguém a 

acreditar em alguma coisa. Como posto pelo autor, a retórica na sua definição mais simples é a 

“arte da persuasão” (NUNES, 2015, p.1). Deduz-se então que seu foco não é a verdade, mas 

sim o convencimento, independente da veracidade. 

Ainda segundo Nunes (2015), historicamente a retórica é uma arte usada e dominada, 

em geral, pela camada dominante, visto que são os que possuem maior acesso ao ensino. 

Segundo Ribeiro (2015), desde a Grécia antiga, onde eram contratados os sofistas para ensinar 

a arte da retórica, o perfil para conseguir tal cargo consistia em ser um homem com maior poder 

aquisitivo, com condições de pagar e tempo para dedicar a esses estudos. Para Ribeiro (2015), 

as pessoas que se encontravam nas camadas mais desfavorecidas da sociedade não dispunham 
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de recursos financeiros ou tempo para tanto, uma vez que dependiam do seu trabalho para o 

próprio sustento e da família. 

Sendo assim, a retórica ainda é usada como uma ferramenta para manter os status quo 

de certa forma. Isso porque, além do perfil em geral de pessoas com o conhecimento sobre a 

prática, como exposto por Nunes (2015), não é incomum a retórica ser direcionada a um público 

simples e com dificuldades de acompanhar um processo argumentativo longo. Portanto, 

especula-se a motivação da preocupação com a não capacidade da população em identificar o 

aspecto persuasivo da retórica, distinguindo-o da verdade. 

Enquanto, para Nunes (2015) a retórica preocupa-se mais com o que Aristóteles chamou 

de raciocínio dialético3, o que se propõe neste trabalho é investigar a contribuição do livro 

didático para o desenvolvimento da capacidade de acompanhar e construir raciocínios 

analíticos4 e dialéticos, bem como a capacidade de distinção dos dois, o que julgamos 

imprescindível na construção de um cidadão crítico e consciente. 

Dessa forma, torna-se ainda mais necessário o desenvolvimento da habilidade 

argumentativa na Educação Básica. Principalmente considerando que ela deve ser direcionada 

para o exercício da cidadania, como é observado pelo artigo 205 da Constituição Federal.  

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 

promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988) 

 

Deve-se levar em consideração também o fato de a Educação Básica ser o nível de 

educação mais avançado que é garantido por lei à toda a população de forma gratuita, segundo 

a lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

Art. 4º O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado 

mediante a garantia de: 

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) 

anos de idade, organizada da seguinte forma:            

a) pré-escola;              

b) ensino fundamental;         

 
3
 Os silogismos dialécticos, pelo contrário, são aqueles cujas premissas são apenas prováveis, ou geralmente 

aceites, seja por todos os seres humanos seja pela maioria ou apenas por alguns. Para Perelman, isso significa que, 

ao contrário do que acontece com os silogismos científicos, os silogismos dialécticos têm por fim persuadir ou 

convencer. (NUNES, 2015, p. 14). 
4
 Os raciocínios analíticos são os que constituem formas de inferência válida, isto é, que têm uma forma tal que 

sempre que as suas premissas são verdadeiras a conclusão é também verdadeira. Devido a esta propriedade, 

Aristóteles chamava a estes raciocínios silogismos científicos. Os silogismos científicos são demonstrativos e 

impessoais, porque, devido à sua forma, sendo as premissas verdadeiras, provam a conclusão, que é independente 

da opinião humana.  (NUNES, 2015, p. 14). 
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c) ensino médio; (BRASIL, 1996). 

 

Ademais, para D’Ambrosio (2014), o desenvolvimento de competências é o foco da 

educação e os conteúdos são os meios para atingi-lo. Para ele, toda vez que há a inversão do 

que deveria ser meio com o que deveria ser fim, obtém-se um resultado medíocre. Sendo assim, 

quando há enfoque nos conteúdos, sem a pretensão de desenvolvimento das competências, não 

há outro resultado que não a educação medíocre. 

Trata-se de um consenso quando é dito que a educação busca a formação de um cidadão 

crítico com noção do mundo e de si mesmo. Relacionando tal afirmação com as competências 

exigidas no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), D’Ambrósio (2014) explicita três 

eixos que contêm competências essenciais. 

O primeiro é a "expressão/ compreensão”, o qual diz respeito à consciência de mundo e 

de si mesmo, da capacidade de interpretar a realidade. Já o segundo é a "argumentação/ 

decisão”, o qual confere à Matemática o papel de desenvolver o raciocínio lógico, indutivo e 

dedutivo, bem como da análise racional que auxilia na sintetização e na tomada de decisões, 

características próprias da disciplina de Matemática.  

Por fim, “contextuação/ abstração”, cujo objetivo é lidar com a relação abstração e 

realidade concreta. No tocante a esse assunto, o autor defende que a abstração não deve ter um 

fim em si mesma e sim ser um dos meios para a aprendizagem, uma vez que, para ele, não é 

possível conhecer a realidade sem um nível de abstração. Exaltando, por consequência, a 

relação entre a contextualização, imprescindível para a formação pessoal, com a abstração, 

porque ela colabora para que seja possível propor, por meio da análise de situações abstratas, 

soluções para problemas reais. 

Todos os eixos expostos por D’Ambrósio (2014) são em algum nível, maior ou menor, 

relacionados com o desenvolvimento da capacidade argumentativa. Dessa forma, salientando a 

importância do tratamento da argumentação como uma competência. 

 

2.1.2 Educação matemática crítica  

 

Ole Skovsmose, precursor da educação matemática crítica, a vê “[...] como a expressão 

das preocupações sobre os papéis sociopolíticos que a educação matemática pode desempenhar 

na sociedade” (SKOVSMOSE, 2008, p. 101). 
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Para o autor, a educação matemática pode servir como objeto de exclusão e facilitador 

para modelos opressores. O Skovsmose (2008) defende que há uma ligação direta entre poder 

e conhecimento que fica ainda mais evidente quando relacionado à Matemática. Logo, ter 

acesso à educação matemática é conferir vantagem em relação àqueles que não o tiveram. 

Sendo assim, “Imprimir o acesso à matemática é, portanto, determinar, a priori, quem vai sair 

na frente e quem vai ficar para trás.” (VOLMINK, 1994, p.51-52 apud SKOVSMOSE, 2008, 

p.103). 

Dessa forma, como o conhecimento matemático é relacionado à obtenção de poder e há 

a seleção de quem terá acesso a esse conhecimento, o autor defende que um dos papéis 

sociopolíticos da educação matemática é definir quem terá poder e por consequência quem 

poderá contribuir para as tomadas de decisões na sociedade. 

Apesar disso, segundo Skovsmose (2008), não há um caráter determinístico inerente à 

Matemática. Ela pode ser um instrumento de dominação ou libertação em escala global, 

considerando as crescentes influências da globalização, de acordo com o tratamento que é dado 

a ela na educação matemática.  

Para que a educação matemática possa contribuir para o exercício da cidadania de forma 

plena, é preciso lutar contra a “ideologia da certeza” e a atribuição automática de confiabilidade 

à situações que fazem uso de modelos matemáticos. Assim, Skovsmose (2008) explicita como 

a Matemática é usada para sustentar e defender tomadas de decisões duvidosas. Tal prática é 

possível uma vez que há um consenso de inferência de verdade a modelos matemáticos, 

conferindo, por consequência, status de verdade e acerto às decisões “baseadas” em modelos 

matemáticos, que por vezes são escolhidos após as tomadas de decisões a fim de conferir 

credibilidade à elas e isenção de responsabilidade aos seus autores. 

Para combater essa realidade, é preciso repensar a educação matemática, a fim de 

contribuir para o desenvolvimento do senso crítico e, consequente identificação de situações 

como a apresentada acima. Além disso, busca desenvolver no aluno o pensamento crítico e a 

capacidade de formular seus próprios argumentos, em detrimento da repetição de falas de 

terceiros (podendo estes serem da própria comunidade científica) (CARRIJO, 2014). 

Dessa forma, segundo Carrijo (2014) e Polizeli (2019), a educação matemática deve 

defender o rompimento com o ensino tradicional, centrado na figura do professor, que transmite 

conhecimento ao aluno, concebendo-o como agente passivo, depositário de conteúdo e torná-

lo o protagonista na construção do seu próprio conhecimento. 

Então, segundo Polizeli (2019), quando Ole Skovsmose questiona a forma atual de 

ensino, há a expressão de sua preocupação política sobre a contribuição da educação 
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matemática para o exercício da cidadania e da democracia. Algo claro quando há o 

reconhecimento da importância de desfazer a demonização e a opressão de assuntos culturais e 

sociais nas escolas.  

Isso seria proveniente de uma educação moldada na emancipação, assim abrindo espaço 

para possíveis mudanças. Para tanto, busca-se tratar dos aspectos políticos relacionados à 

educação matemática para além da discussão sobre direitos e deveres. Como também promover 

a valorização do diálogo ligado ao contexto sociocultural e um discurso de valorização da 

democracia por parte do professor (POZELI, 2019). 

Sendo assim, ainda de acordo com Pozeli (2019), desenvolver a criticidade no aluno e, 

por consequência, contribuir para que ele exerça sua cidadania de forma plena, é necessário que 

o professor a tenha desenvolvido. Então, torna-se imprescindível a análise crítica de sua própria 

prática. De forma que nela esteja contemplada a valorização dos conhecimentos prévios dos 

alunos, o trabalho a partir deles, bem como a sua realidade e posição de privilégio ou não quanto 

ao acesso à educação matemática e suas ferramentas (SKOVSMOSE, 2008). Para tanto é 

necessário que esse profissional conheça o conteúdo de uma forma profunda e não, 

necessariamente, operacional. Além disso, exige do professor uma reflexão sobre a prática 

constante. 

Sendo assim, repensar como a prática docente é realizada é essencial para o ensino. Bem 

como ter em mente o questionamento de quem são os interesses que estão sendo atendidos com 

cada prática. (CARRIJO, 2014). 

Os documentos norteadores da educação, como é o caso da BNCC (BRASIL, 2018), 

trazem, em seus objetivos, a formação de um indivíduo capaz de exercer sua cidadania de forma 

plena. Porém, Skovsmose (2008) esclarece que não é possível exercer a cidadania se não há o 

entendimento do que se deseja mudar ou preservar, muito menos a compreensão da realidade. 

Afinal, não é possível questionar e procurar mudanças ou defender algo que nem mesmo é visto 

e compreendido. Sendo assim, torna-se fácil utilizar a população como massa de manobra e 

conservar o status quo. 

Isso acontece pois, para Carrijo (2014), a forma como a Matemática é ministrada 

atualmente contribui para a alienação e o adestramento. Isto porque ela prepara o indivíduo para 

não questionar e aceitar as produções matemáticas como verdades absolutas e acabadas, assim 

gerando precedentes para o não questionamento de imposições futuras.  
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Visando obter, como resultado do processo educacional, um cidadão crítico-planetário5, 

é preciso pensar em uma educação libertadora para desafiar o poder disciplinador, como é 

definido por Foucault (2014). Neste aspecto, a Matemática possui uma contribuição 

importantíssima, tendo em vista que operações como categorização e ordenação são intrínsecas 

à disciplina desde a Educação Infantil. Tais habilidades são fundamentais para a construção do 

senso crítico, por permitir identificar, por exemplo, semelhanças entre discursos distintos. Além 

disso, assume posição privilegiada por ser uma das poucas disciplinas obrigatórias do currículo 

em todos os anos do Ensino Médio pela versão mais recente da BNCC (BRASIL, 2018). 

 

2.1.3 Análise de conteúdo 

 

A metodologia de análise de dados chamada de “análise de conteúdo” constitui-se em 

uma técnica quantitativa que buscava legitimar as pesquisas qualitativas, principalmente no 

período do pós-guerra, em que o mais frequente eram trabalhos de caráter quantitativo.  

Pesquisas qualitativas eram vistas com desconfiança pela comunidade científica da 

época, principalmente no que dizia respeito às conclusões que poderiam ser inferidas a partir 

de uma quantidade tão pequena de dados, em comparação às quantitativas. 

Nesse panorama, a análise de conteúdo foi apresentada por Laurence Bardin para ser 

uma técnica de análise de dados o mais próxima possível do método científico, com etapas bem 

definidas que devem ser seguidas para que a análise seja confiável. 

Para Bardin (2011), o termo análise de conteúdo designa: 

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 

inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 2011, p. 47) 

 

A primeira etapa da metodologia é a pré-análise. Nela, é feita uma leitura inicial de todos 

os documentos disponíveis, a fim de ter um primeiro contato e gerar as primeiras impressões. 

 
5
 “ [...] a cidadania crítica-planetária visa possibilidades de significação da cidadania em uma perspectiva 

humanizadora a partir do rompimento com a situação mundial de crise refletida nas desigualdades, marginalização, 

violência e depredação ambiental cada vez mais desenfreada ameaçando a vida com dignidade no âmbito 

planetário. Portanto, a cidadania crítica-planetária considera o ser humano situado, em meio aos principais 

problemas e conflitos do presente ao considerá-los como algo que afeta toda humanidade.” (CARRIJO, 2014, p. 

60) 
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É constituído também nesta etapa o corpus da pesquisa, ou seja, o conjunto de documentos, 

imagens, vídeos ou áudios que serão analisados. Isto é feito levando em consideração o objetivo 

da pesquisa e a disponibilidade do material, a partir do universo de documentos existentes sobre 

o tema que se deseja investigar. (BARDIN, 2016). 

A constituição do corpus de pesquisa deve seguir algumas regras que garantam a 

robustez do método, a saber: exaustividade, que implica em não deixar de fora da análise 

elementos por dificuldade de acesso ou “impressão de não interesse”, a não ser que haja 

justificativa rigorosa dentro dos objetivos da pesquisa; representatividade, caso se deseje 

trabalhar com uma amostra dos documentos e não com todos; homogeneidade, que implica na 

obediência a critérios precisos de escolha, evitando singularidades; e pertinência, que significa 

a adequação dos documentos escolhidos à exploração do tema. (BARDIN, 2016) 

Nessa etapa inclui-se ainda a formulação das hipóteses e dos objetivos da pesquisa, mas 

Bardin destaca que isso pode ser feito também a priori. As hipóteses e objetivos podem levar à 

constituição do corpus de pesquisa ou vice-versa. (BARDIN, 2016) 

Também é feita uma espécie de preparação para a próxima fase, com a escolha de 

indicadores presentes nos documentos, que mais adiante levarão à escolha de códigos e 

categorias de análise. Bardin (2016, p. 130) refere-se a essa ação como “referenciação dos 

índices e elaboração de indicadores”: 

Uma vez escolhidos os índices, procede-se à construção de indicadores 

precisos e seguros. Desde a pré-análise devem ser determinadas operações de 

recorte do texto em unidades comparáveis de categorização para análise 

temática e de modalidade de codificação para o registro dos dados.  

 

A última fase desta primeira etapa é a preparação do material. Aqui são feitas, por 

exemplo, transcrições de entrevistas e, com base na leitura flutuante e nos indicadores, 

possivelmente recortes de documentos para retirar partes que não estejam diretamente 

relacionadas aos objetivos da pesquisa. (BARDIN, 2016) 

A segunda etapa do método é a exploração do material. A partir do que foi feito na etapa 

anterior, é realizada uma releitura sistemática de todo o material, à luz dos códigos criados a 

partir dos indicadores obtidos na pré-análise. Neste momento procede-se à codificação e 

categorização dos documentos que constituem o corpus de pesquisa. (BARDIN, 2016) 

Segundo Holsti (1969), citado por Bardin (2016), “A codificação é o processo pelo qual 

os dados brutos são transformados sistematicamente e agregados em unidades, as quais 
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permitem uma descrição exata das características pertinentes ao conteúdo.” (BARDIN, 2016, 

p. 133). A organização da codificação envolve a escolha das unidades a serem analisadas 

(códigos), bem como das regras de contagem dessas unidades e sua classificação e agregação 

em categorias. 

Os códigos devem ser escolhidos tendo em mente o objetivo da pesquisa e sua relevância 

para atingi-lo. Sua contagem é feita em geral utilizando-se os critérios de presença ou ausência 

no texto, bem como de frequência de aparição, ou seja, conta-se o número de vezes que 

determinado código é observado nos documentos escolhidos para análise. 

A categorização, apesar de não ser obrigatória, é encontrada na maioria dos 

procedimentos de análise. Trata-se do agrupamento dos códigos em torno de características 

comuns. Boas categorias devem ser mutuamente excludentes, homogêneas (escolhidas de 

acordo com o mesmo princípio), pertinentes (no sentido de refletir o objetivo da investigação) 

e atender aos princípios de objetividade, fidelidade (não terem caráter subjetivo e serem fiéis 

ao material analisado, sem distorções) e produtividade (no âmbito de fornecer resultados 

relevantes). 

Na última etapa, são feitas inferências a partir dos resultados obtidos na codificação e 

na categorização do corpus de pesquisa, sempre tendo em mente seu objetivo. 

 

2.2 Trabalhos Relacionados 

 

As pesquisas foram realizadas no Portal de Periódico da CAPES, Catálogo de Teses e 

Dissertações, Biblioteca Nacional Brasileira de Teses e Dissertações e Google Acadêmico. Os 

termos-chave escolhidos foram “ensino de matemática”, “livro didático”, "argumentação", 
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“ensino médio”, “professores”, “senso crítico”, “perspectiva crítica” e “matemática crítica”, 

combinados entre si de várias formas.  

Foram separados os títulos, ano de publicação, link, autor e resumos dos que foram 

selecionados a partir das pesquisas feitas. Após isso, foram lidos os resumos e selecionados os 

que mais se aproximavam do trabalho.  

Considerando os trabalhos citados acima, decidiu-se selecionar um que tratasse da 

perspectiva crítica, um sobre argumentação e um que fizesse análise da argumentação no 

manual do professor, uma vez que não foi encontrado um trabalho que fizesse análise da 

presença da argumentação em livros didáticos de Matemática. 

O trabalho relacionado “O ensino de matemática escolar sob uma perspectiva crítica'', 

escrito por Diego Fontoura Lima e publicado em 2012, foi o quarto resultado de 347000 no 

Google Acadêmico no dia 30 de julho após a pesquisa com as palavras “ensino de matemática 

perspectiva crítica”. 

Já os outros dois, “Argumentação e prova na matemática escolar”, publicado em 2016 

e de autoria da Aline dos Reis Matheus e “O manual do professor de matemática nos livros 

didáticos: uma análise no fomento à argumentação”, publicado em 2017 e escrito por Regina 

Coelly Mendes da Silva, foram encontrados na “Biblioteca Nacional Brasileira de Teses e 

Dissertações” no dia 30 de julho.  

Primeiro buscou-se por “argumentação” na busca simples, resultando em 2731 

trabalhos. Visto que muitos não diziam respeito ao ensino da Matemática, a busca foi alterada 

para ““argumentação” AND “ensino de matemática”'', resultando em 43 trabalhos. Então, 

restringiu-se aos publicados nos últimos 5 anos, obtendo-se 11 trabalhos. As pesquisas 

selecionadas ocupavam o terceiro e quarto resultados, respectivamente. 

 

2.2.1 O ensino de matemática escolar sob uma perspectiva crítica  

 

Lima (2012) tem, como questão norteadora, “Podemos utilizar conhecimentos 

matemáticos para o desenvolvimento de uma educação matemática crítica, a serviço da 

construção da cidadania?”. A metodologia apontada é a realização de um cursinho pré-

vestibular, e sua resposta à questão de pesquisa foi afirmativa. 

Esse trabalho relacionado se assemelha ao ora proposto pela aderência à questão de 

pesquisa, visão de Educação e propósito. Difere-se na medida em que o primeiro propõe um 
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“Cursinho Pré-Vestibular” como metodologia, enquanto o segundo buscará partir desses 

conceitos para a análise de Livros Didáticos. 

Lima (2012), apoiado em Freire (1982, 1986, 1996) e Skovsmose (2006), critica a visão 

de que a educação deve ser neutra, não devendo estar infusionada com questões políticas, 

porque cada coisa teria o seu lugar e política e educação não deveriam se misturar, a fim de 

respeitar os alunos. Ele defende que essa falácia é extremamente prejudicial e trabalha para a 

manutenção dos interesses das classes dominantes. Não gerar oposição é apoiar os entes que se 

encontram no poder. 

Considerando o sistema capitalista vigente, já é possível afirmar que toda a dinâmica de 

interação entre os indivíduos será baseada no individualismo e na exploração do outro com a 

finalidade de acumular riquezas tanto quanto possível. Fomentar a competição e, para criar a 

ilusão de uma espécie de justiça, justificar a posição de privilégio ou não com o nível de esforço 

e determinação individual, ignorando completamente as desigualdades de oportunidades e 

realidades entre as pessoas, são pontos essenciais para a manutenção desse sistema. 

Essa ausência de mobilidade social efetiva e desvalorização do trabalho intelectual vem 

gerando nos alunos uma “greve de desempenho”. Causa ainda o desinteresse em relação ao 

currículo, bem como sua desvalorização, uma vez que percebem que através da educação não 

atingiram posição e status social almejados. Em última instância, resultando, então, em 

indivíduos que não valorizam a educação e, muito menos, a formação continuada. 

 É preciso entender que a escola não define a sociedade: é a sociedade que define o 

modelo e a forma como a escola vai atuar. Sendo assim, quem determina como deve ser o 

ensino é a classe dominante. Percebe-se então que a educação está a serviço de alguém e, 

consequentemente, contra alguém. Considerando que não é interesse das pessoas no poder 

perderem sua posição, é natural que proponham modelos de sociedade e, por consequência, de 

educação, que garantam a falta de mobilidade social, assegurando seus privilégios.  

Uma das maneiras de atingir tal objetivo é naturalizar o modus operandi da sociedade. 

Atribuir papéis, comportamentos e espaços bem definidos a cada parcela da população de forma 

tão institucionalizada que dificilmente são questionados, como também é apontado por 

Foucault (2014), cujo trabalho é claro ao expressar como uma ordem não verbalizada comanda 

os diferentes espaços, inclusive a escola. 

A educação libertadora (Freire; Shor, 1986) propõe uma reação a essa imposição, por 

vezes implícita, de papéis e posições de exploração. Defende que, através do diálogo crítico, é 
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possível desmistificar a atual estrutura mundial e elucidar quanto às mazelas que afligem os 

oprimidos. Trata-se não só de promover uma revolução para os oprimidos, mas com eles. Assim 

como o conhecimento é construído com o aluno, as alterações necessárias são feitas com os 

explorados. 

Para que possam ser realizadas mudanças, é necessário que o indivíduo consiga exercer 

a sua cidadania, que vai além de utilizar de seus deveres e direitos políticos: passa por conseguir 

definir que tipo de sociedade é a desejada e ter meios para torná-la real. Mas, tudo isso depende 

de conseguir analisar o sistema no qual já se encontra inserido, visualizar como ele funciona e 

se sustenta, bem como o que é imperativo alterar. 

Ato perigoso para os que se beneficiam da conservação do modelo atual. Como as 

diretrizes são provenientes desse grupo, dificilmente surgirão de sua parte medidas que possam 

enfraquecê-los. Sendo assim, cabe às iniciativas individuais implementar ações que contribuam 

para o desenvolvimento do senso crítico e, juntas, fomentem uma possível mudança maior. 

Para isso, é proposto o diálogo crítico como uma forma de elucidar os alunos quanto à 

sua realidade. Para que ele seja desenvolvido, Skovsmose e Arlo propõem o Modelo de 

Cooperação Investigativa (Modelo-CI) que possui como elementos “estabelecer contato, 

perceber, posicionar-se, pensar alto, reformular, desafiar e avaliar.” (ARLO; SKOVSMOSE, 

2006, p. 69 apud LIMA, 2012, p. 38). 

Com base nas teorias citadas, foi elaborado um modelo de curso pré-vestibular, no qual 

as aulas eram programadas em conjunto com os alunos, que auxiliavam na escolha dos 

conteúdos. Dependendo da necessidade, assuntos poderiam ser alterados, não havendo uma 

grade fixa a ser seguida. São analisadas, ao longo da pesquisa, seis aulas realizadas no referido 

curso. Os dados foram coletados por meio de observação participante, baseando-se em diários 

de campo.  

A partir dos resultados obtidos na análise das aulas, o autor espera ter respondido 

afirmativamente a questão de pesquisa. 

 

2.2.2 Argumentação e prova na matemática escolar 

 

Matheus (2016) define seis questões de pesquisa para o seu trabalho: 

1. Como os professores de matemática entendem a relação entre matemática e raciocínio 

lógico? Essa relação envolve, em alguma medida, as noções de argumentação e prova? 
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2. Como as demonstrações se relacionam com a constituição da ciência Matemática? A 

atividade matemática pode prescindir de processos de prova? 

3. O que poderia dificultar que os professores de matemática da educação básica 

implementem um trabalho significativo com argumentação e prova na sala de aula? 

4. Como se explica o aparente abandono do trabalho com argumentação e prova na 

matemática escolar brasileira das últimas décadas? 

5. Que papéis a prova matemática pode desempenhar na matemática escolar? 

6. O que distingue a prova matemática cabível na educação básica daquela praticada no 

ambiente acadêmico? 

Já quanto à metodologia, trata-se de investigação teórica e de campo. 

Este trabalho relacionado converge com a pesquisa proposta quando se preocupa em 

atentar para a formação inicial de professores como um fator para o desenvolvimento da 

capacidade argumentativa na Educação Básica e, por conseguinte, no Ensino Médio. Ao 

contrário dele, este projeto não contempla uma investigação prática, mas sim uma análise 

teórica sobre o assunto. 

Matheus (2016) defende que, com o decorrer do tempo, as tendências pedagógicas 

foram mudando com o surgimento de novas linhas de pensamento, passando pela tradicional, 

escola nova, matemática moderna e tecnicismo, por exemplo. Porém, nenhuma apresenta uma 

preocupação com a argumentação de fato. As tradicional e tecnicista porque não estimulam a 

colaboração do aluno (essencial para o desenvolvimento da habilidade argumentativa), uma vez 

que o seu foco é no professor e no material, respectivamente, ao invés de no aluno. Isso porque 

atribui aos alunos posições passivas e não atuantes no seu próprio processo de aprendizagem. 

Já a escola nova, segundo o autor, procura centrar-se no aluno, busca partir de seu 

interesse e apresentar o conteúdo de forma mais aplicada à realidade. Isso acaba prejudicando 

a abstração e a formalização que, por vezes, são necessárias para a argumentação. Então, surge 

o construtivismo, que procurará refletir sobre a realidade e analisá-la de forma crítica, como um 

aprofundamento da escola nova. Apesar disso, tal linha sofre críticas, pois parte de um viés 

mais psicológico e não possui uma orientação pedagógica bem definida, se atendo a uma 

posição mais teórica. 

Cada concepção pedagógica irá influir em práticas diferentes e, por sua vez, no 

tratamento da argumentação de forma diferenciada. Apesar de ser praticamente um consenso 

na área da educação a importância do desenvolvimento da capacidade argumentativa, 
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percebemos, por parte da maioria das concepções pedagógicas, a falta de preocupação ou 

enfoque em desenvolver tal habilidade.  

É importante lembrar que a argumentação citada é composta pelo raciocínio indutivo ou 

dedutivo, e pode se manifestar na forma de prova e demonstrações. Porém, de acordo com as 

observações de Matheus (2016), alguns professores da Educação Básica possuem dificuldades 

em identificar demonstrações com a concepção matemática. 

É muito difícil desenvolver no aluno uma habilidade que não foi desenvolvida nem no 

próprio professor. Por isso, torna-se necessário repensar também a formação inicial de 

professores para que eles sejam capazes de utilizar de forma plena a argumentação.  

De acordo com Matheus (2016), o problema apresentado pode decorrer da falta de 

conexão entre a matemática acadêmica e a matemática escolar. Infelizmente, ainda há cursos 

de licenciatura que atuam como uma adaptação do bacharelado. Tratam-se de cursos com 

matérias específicas desvinculadas das disciplinas pedagógicas. Tal característica é reflexo da 

prioridade que a academia tem demonstrado em formar mais pesquisadores no lugar de 

docentes, demonstrando, assim, a falta de preocupação em profissionalizar o último. 

Isso influencia diretamente a prática docente, uma vez que na formação inicial são 

expostos à matemática acadêmica e não há a apresentação da transição para a matemática 

escolar. Assim, torna-se difícil a discussão de novas práticas pedagógicas e induz-se o então 

professor a permanecer na formalização, por vezes excessiva, atrapalhando seu processo de 

adaptação da Matemática para o contexto escolar. Sendo assim, a formação inicial de 

professores muito teria a ganhar se fundissem o conhecimento específico com o pedagógico. 

Considerando o exposto acima, foi elaborada uma investigação de campo qualitativa 

com um grupo de 4 professoras do ensino básico, para isso utilizou-se do estudo de caso. Como 

instrumentos de coleta de evidência, foram observadas as aulas de uma disciplina de estágio, 

foi analisada a prática, aplicados questionários, realizadas entrevistas focais6 individuais, bem 

como a análise de materiais e atividades usadas por essas professoras em suas aulas. 

Com a investigação de campo foi percebido que o conceito que apresentava para o 

raciocínio lógico era variado e não havia ocorrido uma reflexão, por parte das professoras, 

 
6
 “Segundo Yin (2001, p. 113), essa é a chamada entrevista focal, relativamente curta, espontânea e em tom de 

conversa informal, ainda que, na realidade, o pesquisador se esteja baseando num conjunto de perguntas 

previamente formuladas.” (MATHEUS, 2016, p. 93). 
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anterior a pesquisa sobre a temática. Entretanto, foi reconhecida a sua importância para a 

matemática escolar 

Apesar de reconhecerem a relação entre raciocínio lógico e prova matemática, suas 

práticas não são voltadas para a elaboração de provas, deixando-a em segundo plano. Além de 

observar que elas não acreditam que provas, ainda que informais, teriam espaço na Educação 

Básica, fato confirmado pela análise dos materiais cedidos pelas professoras. 

O autor percebe que para o grupo de sua pesquisa, é mais importante ter conhecimento 

do resultado do que deduzi-lo, o foco era em ter o acesso ao produto da dedução. Além de 

constatar a dificuldade e falta de conhecimentos prévios para que as próprias professoras 

elaborassem provas para os resultados e realizassem processos da matemática escolar. Apesar 

disso, existem momentos em que a prova é apresentada nas aulas, onde é realizada pela 

professora com o recurso de explicação. 

Foi identificada a crítica ao ensino formalista em algumas tendências de ensino de 

Matemática. Enquanto outras buscam a supressão da prova matemática a favor do mecanicismo. 

Os PCN defendem o uso da prova, mas não fazem distinção entre matemática acadêmica e 

escolar. Matheus (2016) defende a presença dessa distinção e a abordagem das funções da prova 

na formação inicial e continuada de professores.  

Quanto às respostas às questões de pesquisa, seguem as colocações feitas de acordo com 

a numeração atribuída a cada uma no início do texto: 

1. Os professores identificam essa relação, mas atribuem diferentes significados para 

"raciocínio lógico”. Para elas, a prova é secundária no processo de ensino de Matemática 

e, por vezes, algo que os alunos não teriam capacidade de desenvolver sozinhos. 

2. A prova seria essencial e imprescindível para o entendimento efetivo da Matemática. 

3. O tempo insuficiente e a falta de conhecimentos prévios de alguns alunos foram 

apontados como razões. 

4. Apesar de muitas tendências de criticarem a ausência da prova em si ou elementos que 

fazem parte dela, há outras que possuem como base características que impedem dela 

ser aplicada de forma plena, além de do PCN tratar o assunto de forma não muito 

proveitosa para a educação básica.  

5. Podem desempenhar a função de convencimento (“é verdade?”), explicação (“por que 

é verdade?”), descoberta (capacidade do objeto de estudo resultar em algo inesperado) 

e comunicação (modo como os professores e alunos se comunicam, seja oral ou escrita). 
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6. A matemática escolar deveria valorizar o rigor, mas não tanto quanto na matemática 

acadêmica que serviria de um ponto de partida. 

 

2.2.3 O manual do professor de matemática nos livros didáticos: uma análise no fomento à 

argumentação 

 

Silva (2017) define como questões que nortearam seu trabalho: 

1. A argumentação é, claramente, um objetivo previsto nos Manuais do Professor de 

Matemática?  

2. Qual a perspectiva de argumentação é inerente aos objetivos traçados?  

3. Essas perspectivas são compatíveis com as orientações teórico-metodológicas 

preconizadas no discurso do autor dos Manuais do Professor?  

4. Diante da literatura, as atividades propostas para os alunos do Ensino Médio favorecem 

o desenvolvimento da habilidade de argumentar? 

A metodologia é a análise documental de natureza qualitativa e a autora acredita ter 

respondido a cada questão proposta. 

O trabalho proposto se assemelha ao de Silva (2017), pois tratará da análise de 

elementos que estimulem a argumentação. Porém, enquanto Silva (2017) analisa o Manual do 

Professor e o seu enfoque é no ensino de funções, o trabalho proposto analisará os Livros 

Didáticos e procurará analisar a presença da argumentação de forma geral, sem centrar-se em 

um conteúdo específico. Além disso, serão aproveitados alguns dos pontos norteadores 

utilizados para a análise do Manual do Professor, também para a dos Livros Didáticos. 

Para Silva (2017), a argumentação é essencial para o desenvolvimento do ser humano 

crítico e para este ser capaz de interagir com as ciências. Ela pode ser usada para fins de 

persuasão, para a análise crítica de determinado assunto ou para os dois. Nesse ponto, a 

Matemática tem muito a contribuir, pois tanto ela quanto a argumentação têm como base a 

comprovação ou refutação de teses. 

Essa importância não é somente reconhecida por Silva (2017), mas também por diversos 

documentos orientadores da educação brasileira e muitos pesquisados. Uma vez que 

reconhecem o papel fundamental para o desenvolvimento do senso crítico e, por conseguinte, 

a prática da cidadania. Isso porque desenvolve a capacidade de reflexão e facilita a identificação 
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de argumentos altamente persuasivos, como eram utilizados pelos sofistas na Grécia antiga, por 

exemplo.  

Defendida a sua importância, cabe então, definir o seu conceito. Silva (2017) segue dois 

caminhos principais. Em ambos, a argumentação é “uma habilidade cognitiva de alta ordem e 

a denomina como a capacidade de avaliação do conhecimento 

(enunciados/asserções/declarações) com base em provas” (JIMÉNEZ-ALEIXANDRE, 2010 

apud SILVA, 2017, p. 29).  

Os caminhos divergem, principalmente, em considerar a argumentação algo a ser 

exercitado de forma individual ou em conjunto. No primeiro caso, seria através das suas 

próprias reflexões sobre o assunto, através da lógica, por vezes baseando-se em premissas 

verdadeiras a fim de chegar a uma conclusão plausível. Já no segundo, seria através do diálogo 

repleto de defesas e refutações com terceiros. 

Definido isto, Silva (2017)  se preocupa em classificar as atividades de Matemática em 

exercícios, problemas e tarefas de investigação (podendo ser a junção de investigação e 

exploração). É defendido que no espectro das atividades que possuem a estrutura fechada, estão 

os exercícios, com menor grau de dificuldade, e os problemas, com maior grau de dificuldade. 

Enquanto no espectro das atividades que possuem a estrutura aberta estão as de investigação, 

mais simples, e exploração, mais complexas. 

Por defender que, no cotidiano, as questões, geralmente, possuem estruturas mais 

abertas e relacionando com o fato da educação brasileira buscar preparar os indivíduos para a 

sociedade, conclui que uma das melhores formas de garantir o desenvolvimento do raciocínio 

argumentativo, seria a implementação da preferência por tarefas de investigação.  

Investigação essa podendo ser dividida em investigação completa ou incompleta. Onde 

na primeira “o aluno deve, necessariamente, passar pelas etapas de questionamento, 

planejamento, reunião de provas, formulação de respostas aos questionamentos iniciais, 

comunicação e avaliação do processo de investigação e dos resultados” (NRC, 1996 apud 

SILVA, 2017), já na segunda, possui algumas etapas da anterior, mas não todas. 

Ainda é feita a observação de que seria benéfico que os problemas possuírem 

determinadas características a fim de proporcionar a argumentação, sendo elas: autenticidade, 

que diz respeito à importância que o aluno atribui a ele; profundidade, podendo ser expressa 

pelo caráter interdisciplinar; diversidade, referente aos diferentes resultados ou caminhos para 

obtê-los. 
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Sendo assim, a fim de identificar se há a preocupação com a argumentação, a autora 

opta por analisar o manual dos professores nos livros didáticos à procura dos elementos citados 

acima.  

A escolha pelos livros didáticos se dá por sua popularização, por possuírem múltiplas 

funções de acordo com o contexto que está inserido e por se tratar de um “objeto de fácil 

identificação, intrínseco ao contexto escolar” (SILVA, 2017). Sendo assim, muitas vezes a 

qualidade do ensino não depende somente do professor, mas também do material utilizado. 

Considerando as teorias citadas, a autora divide seu “percurso metodológico” em duas 

fases.  

 A primeira busca analisar os pressupostos de objetivos da coleção, eixo geral, e as 

orientações para o ensino de funções, eixo específico, dos Manuais. Para isso, são definidos 

quatro questionamentos:  

● A argumentação é prevista pelo autor como um objetivo a ser desenvolvido? 

● Qual a perspectiva de argumentação preconizada nos objetivos propostos? 

● O autor propõe que o aluno seja envolvido em atividades que os permita praticar a 

experiência argumentativa? 

● Qual a perspectiva de argumentação implícita no discurso do autor frente às orientações 

teórico-metodológicas? 

Já na segunda fase, foram analisadas as atividades, como um todo, do capítulo que trata 

do conteúdo escolhido, funções. Para tanto, foram definidos cinco princípios: 

● Identificar a presença e recorrências de Situações Problemas e Práticas Epistêmicas no 

capítulo referente ao ensino de Funções; 

● Apreciar a incidência de possíveis elementos que os façam revelar-se autênticos 

(relevantes) aos alunos a que se dirigem; 

● Verificar se há profundidade nessas questões, ou seja, se as mesmas promovem 

processos de indagação e interface com outros conceitos (ou áreas de conhecimento) no 

decorrer de suas resoluções; 

● Constatar se são propensas a gerar uma diversidade de respostas possíveis, favorecendo 

o debate dos alunos; 

● Aferir se as propostas requerem a exposição do(s) ponto(s) de vista do(s) aluno(s) por 

meio de práticas discursivas. 
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Tendo em vista os resultados gerados pelas fases propostas pela autora, seguem as 

respostas das questões de acordo com a numeração atribuída a elas no início do texto: 

1. A argumentação é um objetivo em todas, mas não de forma explícita em apenas um 

manual. 

2. Em duas das coleções a perspectiva de argumentação inerente é a analítica, a qual atribui 

à argumentação a qualidade de produto. Já na terceira, a argumentação parte da lógica 

informal, a qual trata a argumentação como um processo a ser desenvolvido. 

3. As orientações teórico-metodológicas do autor divergem dos objetivos traçados para os 

alunos. 

4. As atividades analisadas mostram limitações para desenvolver a capacidade 

argumentativa no aluno. Principalmente no que diz respeito aos princípios para sustentar 

a argumentação na visão lógica informal, há o empobrecimento nos seguintes: 

problemas, práticas epistêmicas, autenticidade, diversidade e práticas discursivas. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho proposto consistirá em uma breve revisão bibliográfica sobre o tema e 

também em uma análise de quatro coleções de livros didáticos do Ensino Médio de cada um 

dos dois PNLD mais recentes, a fim de identificar suas contribuições para o desenvolvimento 

da capacidade argumentativa. Para realizar essa análise, será utilizada a metodologia de análise 

de conteúdo, desenvolvida por Laurence Bardin. (BARDIN, 2016). 

Serão definidos questionamentos norteadores com o objetivo de orientar e padronizar a 

análise, e a partir daí escolher adequadamente os códigos. Para tanto, serão usadas como ponto 

de partida as questões desenvolvidas por Silva (2017) para a análise dos manuais dos 

professores, bem como as informações obtidas por meio da revisão da literatura. Segundo 

Bardin (2011), esse tipo de codificação caracteriza-se como dedutiva, pois tem como base o 

aporte teórico da pesquisa. 

 

3.1 Critérios de escolha das coleções analisadas 

 

No intuito de selecionar os livros para análise, partiu-se dos aprovados no PNLD de 

2018, que perfazem um total de oito coleções. Dentre essas oito, optou-se por analisar aquelas 
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cujos autores ou organizador estivessem presentes também nas coleções aprovadas no PNLD 

de 2021, e que permanecessem na mesma editora. Foram consultados então os guias de 2018 e 

2021 na fase de pré-análise, de acordo com a metodologia de análise de conteúdo, a fim de 

estabelecer o corpus da pesquisa. 

De acordo com tal critério, foram encontradas as seguintes coleções para análise, 

aprovadas no programa de 2018: 

● Conexões com a Matemática, editada por Fabio Martins de Leonardo e 

publicada pela editora Moderna. 

● #contato Matemática, escrita por Jacqueline Garcia e Joamir Souza e publicada 

pela editora FTD. 

● Matemática - Contexto & Aplicações, escrita por Luiz Roberto Dante e 

publicada pela editora Ática. 

● Quadrante - Matemática, escrita por Diego Prestes e Eduardo Chavante e 

publicada pela editora SM. 

Suas correspondentes, aprovadas no programa de 2021, são, respectivamente: 

● Conexões - Matemática e suas tecnologias, editado por Fabio Martins de 

Leonardo e publicada pela editora Moderna. 

● Multiversos - Matemática, escrita por Joamir Roberto de Souza e publicada pela 

editora FTD. 

● Matemática em contextos, escrita por Luiz Roberto Dante e Fernando Cesar de 

Abreu Viana e publicada pela editora Ática. 

● Quadrante matemática e suas tecnologias, escrita por Diego Barboza Prestes e 

Eduardo Rodrigues Chavante e publicada pela editora SM. 

Seguindo a metodologia de análise de conteúdo, ainda na fase de pré-análise foi feita 

uma leitura prévia de duas das coleções escolhidas, de modo a auxiliar e ratificar a escolha dos 

códigos a serem utilizados de forma a alcançar o objetivo da pesquisa. Além disso, foram lidos 

também os editais dos PNLDs de 2018 e de 2021, a fim de identificar quais das características 

apresentadas pelas coleções eram demandas desses editais, e não iniciativas dos autores. 

 

3.2 Caracterização da pesquisa 

 

Esta pesquisa classifica-se como qualitativa, quanto à abordagem, e documental, quanto 
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aos procedimentos. 

Quando a pesquisa é qualitativa, ela não possui a preocupação em quantificar, porque o 

que será analisado não é métrico. Então, a preocupação se apresenta no aprofundamento da 

compreensão do objeto de estudo e seus porquês. Sendo assim, ela utiliza diferentes abordagens 

e se contrapõe ao modelo único para todas as pesquisas. 

Suas características são: 

objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, 

compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local em 

determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo social e o 

mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados pelos 

investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; busca de 

resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que defende 

um modelo único de pesquisa para todas as ciências. (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009, p. 32). 

 

Um dos motivos pelos quais a pesquisa qualitativa é criticada diz respeito ao seu caráter 

empírico. A fim de diminuir os efeitos dessa subjetividade, inerentes aos seres humanos e ao 

tipo de abordagem, serão propostas orientações bem definidas e padronizadas para a análise 

dos livros didáticos, advindas da metodologia da análise de conteúdo.  

Para Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa documental em muito se assemelha à 

bibliográfica. Porém, enquanto a bibliográfica busca fazer um levantamento de referências 

teóricas já analisadas, a documental recorre a fontes sem tratamento analítico, que, por sua vez, 

é atribuído pelo pesquisador. 

Já para Gil (2002), é possível que a pesquisa documental utilize também documentos 

que de alguma forma já foram analisados. Em suma, a principal diferença entre os tipos de 

pesquisa está em oferecer uma análise crítica a partir do material selecionado, ou não. 

Optar por esse procedimento traz ônus e bônus. Gil (2002) define como vantagens o fato 

de os documentos serem fonte rica e estável de dados, o baixo custo para a elaboração do 

trabalho e não ser necessário contato direto com os sujeitos da pesquisa. Define, também, como 

desvantagem as subjetividades do documento e a falta de representatividade. 

Com o objetivo de evitar tais desvantagens, a pesquisa proposta utilizará como 

documentos vários livros didáticos de autores distintos e de diferentes edições do PNLD, 

programa a nível nacional. 
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3.3 Instrumento de coleta de dados 

 

Para que a avaliação fosse padronizada e para atribuir-lhe rigor, foram elaborados 

códigos a partir de elementos que colaboram para que a habilidade argumentativa seja 

desenvolvida. Tais códigos foram definidos a partir da pesquisa teórica, associada a uma análise 

prévia e geral de duas coleções aprovadas no PNLD de 2018. A partir da análise prévia foi 

possível elaborar os códigos com mais clareza, sendo estes dispostos em quadros.  

Os códigos foram agrupados em duas categorias, “Contribuições para o aluno” e 

“Orientações para o professor”. A primeira abrange os códigos constantes do material ao qual 

o aluno tem acesso, encontrado no “livro do aluno”, que em geral se constitui de uma parte 

dedicada à apresentação de conteúdos e outros textos, e outra voltada para atividades resolvidas 

ou propostas. Sendo assim, subdividiu-se essa categoria em duas subcategorias: "Parte textual” 

(referente à apresentação do conteúdo) e “Atividades propostas”. 

Já a categoria “Orientações para o professor” abrange os códigos relacionados ao 

“manual do professor”, que se refere aos demais escritos direcionados ao professor que só são 

encontrados na sua versão do material, e as observações direcionadas ao professor, encontradas 

ao longo da parte comum ao livro do aluno e do professor, geralmente em uma cor diferenciada 

no livro do professor, as quais intitulou-se “livro do aluno”. Quanto ao manual do professor, 

foram criadas as subcategorias “parte geral do manual do professor” (comum a todos os 

volumes da coleção) e “parte específica do manual do professor” (único a cada volume, visto 

que faz referência ao que é encontrado somente no volume em questão). Apesar de 

normalmente a seção sobre avaliação ser comum a todos os volumes da coleção, optou-se por 

gerar uma subcategoria exclusiva para ela, “avaliação”, a fim de evidenciá-la. Nas Figuras 1 e 

2, a seguir, são ilustradas as categorias e suas respectivas subcategorias. 

Figura 1 – Categoria “Contribuições para o aluno” 

 

          Fonte: Elaboração própria. 

 

Contribuições para o 
aluno

Parte textual

Atividades propostas
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Figura 2 – Categoria “Orientações para o professor” 

 

  Fonte: Elaboração própria. 

 

Como será possível conferir no capítulo 4 deste trabalho, na análise foram selecionados 

alguns capítulos das coleções que tratavam de assuntos estabelecidos como possuindo maior 

potencial de contribuir para o desenvolvimento da argumentação. Sendo assim, foram 

analisados todos os capítulos que tratavam desses assuntos, a saber: conjuntos e funções, 

sequências, organização de dados coletados e estatística, matemática financeira e análise 

combinatória. Por consequência, o número de capítulos analisados variou de acordo com a 

coleção.  

Com o objetivo de padronizar a análise e facilitar a interpretação dos resultados obtidos, 

foram definidas as possíveis frequências de cada código estabelecido. Elas são: “sim” e “não”; 

“nulo”, “baixo”, “moderado” e “alto”. Foram atribuídas as frequências graduadas “nulo = 0”, 

“baixo = 1”, “moderado = 2” e “alto = 3” aos códigos de cada coleção que variam de um capítulo 

para o outro. Os códigos das subcategorias “parte geral do manual do professor” e “avaliação”, 

comuns a todos os volumes da coleção ou a todos os capítulos de um mesmo volume tiveram 

sua frequência graduada em “sim = 1” ou “não = 0”. 

A graduação se divide de acordo com a presença dos elementos nos capítulos, sendo 

que cada capítulo selecionado para a análise possui o mesmo peso. Dessa forma, definida a 

quantidade de capítulos analisados na coleção em questão, esse valor será equivalente a 100%. 

Se é observada a presença de um determinado código em qualquer momento ou intensidade em 

um dos capítulos, é considerado que esse critério está presente no capítulo. Após toda a análise 

da coleção, são quantificados todos os capítulos nos quais o código foi observado e comparados 

Orientações para o professor

Livro do aluno

Parte geral do manual do professor
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com o número total de capítulos analisados. Se não se apresenta em nenhum dos capítulos, será 

classificado como “nulo”; se a quantidade de capítulos que apresentam o código é menos de 

50% dos capítulos analisados, sua classificação é “baixo”; entre 50% e 70% (considerando o 

intervalo fechado), moderado; acima de 70%, alto.  

Foram atribuídas as respostas “sim” e “não” aos códigos das subcategorias “parte geral 

do manual do professor” e “avaliação”, por serem comuns a todos os volumes, logo quantificá-

los da mesma forma que os demais se tornaria incoerente. 

A classificação “nulo”, “baixo”, “moderado” ou “alto” também foi aplicada ao total de 

frequências dos códigos de cada subcategoria, seguindo os mesmos critérios percentuais, só que 

em relação ao máximo de pontuação possível na subcategoria. Isto será explicitado mais 

adiante, no quadro referente a cada subcategoria. 

 

3.3.1 Justificação dos códigos 

 

A criação dos códigos se deu com base na presença dos seguintes elementos: 

interdisciplinaridade, contextualização, representação em linguagem corrente, debates ou 

discussões em grupo, apresentações orais e seminários, temas transversais, situações-problema, 

demonstrações, diferentes resoluções e problematização. 

A seguir, apresentamos a justificativa teórica de sua importância no desenvolvimento 

da capacidade de argumentação. 

 

3.3.1.1 Interdisciplinaridade 

 

Segundo Pombo (2010), o termo tem se encontrado esvaziado. A autora descreve as 

diferenças entre multi, trans e interdisciplinaridade e o preenche com o conceito de “Algo que, 

quando se ultrapassa essa dimensão do paralelismo, do pôr em conjunto de forma coordenada, 

e se avança no sentido de uma combinação, de uma convergência, de uma complementaridade, 

nos coloca no terreno intermédio da interdisciplinaridade.” (POMBO, 2010, p. 13). 

Já Furlanetto (2014) concebe a interdisciplinaridade como um conceito que “[...] não se 

caracteriza como uma nova disciplina, mas como um conhecimento novo produzido não no 

centro dos territórios disciplinares, mas nas bordas, assumindo, dessa forma, características de 

conhecimento de fronteira” (FURLANETTO, 2014, p. 69 apud LUCA; SANTOS; PINO, 2019, 

p. 268). 
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Sendo assim, é possível concluir que a interdisciplinaridade consiste na área cinzenta 

encontrada na interseção de diferentes áreas do conhecimento, como a relação de um assunto 

com mais de uma área do conhecimento. Dessa forma, gerando reflexão e noção de integração 

das áreas do conhecimento e contribuindo, assim, para o desenvolvimento do raciocínio e 

consequentemente do exercício da argumentação. 

Segundo Mosca (2018) a argumentação é usada tanto para a resolução de conflitos, 

quanto para a análise crítica da realidade. Para tanto, é preciso analisar o objeto desejado sob 

diferentes perspectivas, não pertencentes à uma área do conhecimento somente, logo, não exclui 

nenhuma disciplina do processo. Mosca (2018) complementa que se deve fazer uso dos avanços 

de outras disciplinar e não as compartimentar, “[...] isolando-as numa atitude autossuficiente e 

arrogante, incompatível com o estado atual das ciências, tanto no campo das exatas como no 

das humanidades.” (MOSCA, 2018, p. 74).  

Sendo assim, é possível concluir que a interdisciplinaridade consiste na área cinzenta 

encontrada na interseção de diferentes áreas do conhecimento, como a relação de um assunto 

com mais de uma área do conhecimento. Dessa forma, o uso da interdisciplinaridade contribui 

diretamente para o desenvolvimento e exercício da argumentação, bem como do senso crítico, 

visto que a argumentação transpassa a segmentação dos saberes e, portanto, fazer uso deles em 

conjunto pode significar fazer das suas intersecções, ou seja, uso da argumentação em si. 

 

3.3.1.2 Contextualização 

 

De acordo com Maffi et al (2019), a importância da contextualização para o ensino e 

aprendizagem já é consenso. Mas ainda há algumas divergências e noções talvez um pouco 

equivocadas sobre o significado do termo contextualização. Segundo os autores, contextualizar 

seria fazer a localização histórica, política, espacial e social do conteúdo, bem como, segundo 

Souza (2019), a relação com as atividades e acontecimentos do cotidiano do conhecimento 

acadêmico a ser ensinado. Luca, Santos e Pino (2019) diz que “a contextualização é defendida 

como situações problematizadoras que funcionam como propulsoras das atividades 

investigativas, no sentido de que essas situações carregam em si, experimentos relacionados 

com a vivência do aluno e providos de significados” (LUCA; SANTOS; PINO, 2019, p. 268).  

Em concordância, Maffi et al (2019) estabelece que “contextualizar não se limita a discutir o 

cotidiano imediato, mas sim provocar problematizações pertinentes.” (MAFFI et al, 2019, 

p.79).  
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Considerado isso, deve-se pensar “[...] na contextualização dos conteúdos, assegurando 

que a aprendizagem seja relevante e socialmente significativa” (BRASIL, 2013, p. 136 apud 

MAFFI et al, 2019, p. 78). Segundo Maffi et al (2019), o papel da contextualização na 

aprendizagem está em compreender os fenômenos e conhecimentos científicos de forma a 

relacioná-los com os do cotidiano de maneira crítica. 

Ainda à luz de Maffi et al (2019), em uma aula na qual se faz uso da contextualização 

há maior propensão de desenvolver interações como o levantamento de hipóteses e 

estabelecimento de conclusões, ações estas, já estabelecidas em outros momentos do presente 

trabalho, como intrínsecas à argumentação. 

 

3.3.1.3 Representação em linguagem corrente 

 

Bispo, Ramalho e Henriques (2008) atribuem à argumentação a seguinte característica: 

“Argumentação – Envolve o conhecimento do que é uma demonstração matemática e a sua 

distinção de outros tipos de raciocínio matemático; a compreensão e a criação de argumentos 

matemáticos; a existência de um sentido heurístico.” (BISPO; RAMALHO; HENRIQUES, 

2008, p. 7, grifo nosso). 

Para criar argumentos matemáticos deve-se fazer uso da linguagem, seja ela formal ou 

corrente. Ávila (2000) defende que apesar do movimento de substituição total da linguagem 

corrente pela linguagem formal, não é condenável o uso da primeira. Uma vez que muitas vezes 

esta faz parte do cotidiano escolar, utilizada tanto por alunos quanto por professores. Para Ávila 

(2000) a linguagem corrente faz parte da comunicação na aula de Matemática. Para Bispo, 

Ramalho e Henriques (2008) a proximidade de comunicação e argumentação é tanta que na 

página 7 são posicionadas na mesma seção de nível associado a progressão cognitiva defendida, 

logo desenvolver a comunicação é contribuir para o desenvolvimento da habilidade 

argumentativa.  

Além disso, por vezes, a argumentação é associada à linguagem corrente até mesmo 

quando realizada uma argumentação matemática, ela é usada em alguns momentos, como 

podemos ver em certas demonstrações, por exemplo. Além disso, a expressão de uma 

determinada situação que a princípio seria representada em linguagem matemática, quando 

explicitada em linguagem corrente, também contribui para a argumentação. Uma vez que para 

essa transição é necessário um processo de justificação e, até mesmo, convencimento, 
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característico da argumentação. 

 

3.3.1.4 Debates ou discussões em grupo 

 

A discussão em grupo é uma ferramenta muito importante, ela pode atuar tanto como 

uma ferramenta de ensino quanto como uma ferramenta de avaliação. Através dela, segundo 

Rodrigues, Menezes e Ponte (2018), é possível desenvolver nos alunos muitas habilidades, 

como a de argumentar, justificar e generalizar. Se aplicada como é orientado por Rodrigues, 

Menezes e Ponte (2018) espera-se que os alunos sejam capazes de expor suas resoluções e as 

justificar, as comparar com as resoluções dos demais colegas estabelecendo semelhanças e 

diferenças. 

De forma semelhante, o exercício de debates também contribui para o desenvolvimento 

da habilidade argumentativa. Uma vez que “[...] está centrado no exercício da argumentação 

como uma atividade social discursiva que se realiza pela justificação de pontos de vista e 

consideração de perspectivas contrárias (contra-argumento)” (SILVA; RAMOS; LIRA, s.d., p. 

1). 

 

3.3.1.5 Apresentações orais e seminários 

 

Estabelecido no tópico “Representação em linguagem corrente”, é importante a 

expressão dos argumentos através da linguagem corrente. Apresentações orais e seminários vão 

inerentemente utilizar desse artifício para que possam ser realizados, podendo ou não serem 

acompanhados da linguagem matemática. Defender pontos de vista, explicar e justificar são 

características intrínsecas ao exercício da argumentação e às atividades em questão. Logo, é 

possível afirmar que ao exercitar as atividades, exercita-se, pelo menos em parte, a 

argumentação. Isso vai de encontro ao afirmado por D’Ambrosio (2014). Ao elaborar uma 

apresentação oral ou seminário, o aprendiz deve ser capaz de compreender, argumentar e 

abstrair, ou seja, os três aspectos que envolvem a capacidade de argumentação são necessários 

para este fim. 

 

3.3.1.6 Temas transversais 

 

A contextualização é algo que contribui para o desenvolvimento da habilidade 

argumentativa. Com isto em vista, é possível dizer que os temas transversais também 
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contribuem, uma vez que 

Os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) buscam uma 

contextualização do que é ensinado, trazendo temas que sejam de interesse 

dos estudantes e de relevância para seu desenvolvimento como cidadão. O 

grande objetivo é que o estudante não termine sua educação formal tendo visto 

apenas conteúdos abstratos e descontextualizados, mas que também reconheça 

e aprenda sobre os temas que são relevantes para sua atuação na sociedade. 

(BRASIL, 2019, p. 7). 

 

3.3.1.7 Situações-problema 

 

De acordo com Ferraz e Sasseron (2017), atividades de investigação proporcionam um 

ambiente propício para o desenvolvimento da argumentação. Sabendo que situações-problema 

possuem natureza investigativa, por consequência, elas também contribuirão para o exercício 

da argumentação. 

 

3.3.1.8 Demonstrações 

 

Segundo Caldato, Utsumi e Nasser (2017), muitas vezes os conceitos de demonstração 

e argumentação são confundidos. Na realidade, considerando Sales e Pais (2011), percebe-se 

que a demonstração se encontra sob o “guarda-chuva” da argumentação. De acordo com os 

autores, é possível tratar a argumentação como procedimento didático, dessa forma, o estudo 

deve manter em foco o discurso, fazendo o uso da explicação, justificativa, prova e 

demonstração. 

Dessa forma, Lima, Silva e Noronha (2018) vão defender que a argumentação e a 

demonstração se complementam/interpenetram, mesmo com as suas diferenças. Enquanto a 

demonstração é direcionada aos teoremas (verdades), a argumentação se direciona a tornar uma 

afirmação admissível e, não, necessariamente uma verdade.  

 

3.3.1.9 Justificativa 

 

As justificativas são a base para os argumentos, pois são “(meios de convencimento) 

para se chegar à conclusão” (LIMA; SILVA; NORONHA, 2018, p. 133). Sendo assim, exercitar 

a justificação é exercitar uma parte fundamental da argumentação. 
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3.3.1.10 Diferentes resoluções 

 

A fim promover a argumentação, Pereira (2012) defende que é necessário apresentar 

questões que colaborem para tanto. O que significa, para Pereira (2012), a apresentação de 

questões mais abertas que permitam diversas resoluções. A autora usa o recurso do trabalho 

para promover as diferentes resoluções, mas é possível encontrar resoluções distintas também 

entre os alunos cujas realizações foram realizadas de maneira individual caso seja estimulada 

essa prática e a questão seja propícia. 

Ademais apresentar diferentes resoluções, é possível comparar e compreender que não 

há somente uma forma de resolver um problema. Através disso, é possível reconhecer e fazer 

relações com os diferentes conteúdos matemáticos e, por consequência, o caminho lógico do 

qual o conteúdo lança mão. Sendo assim, indiretamente, o aluno possui contato com múltiplos 

caminhos lógicos, o que é uma característica do processo argumentativo. 

 

3.3.1.11 Problematização 

 

A problematização é “[...] como um processo de transformação, de construção de um 

novo olhar sobre aquilo que, aparentemente, já nos é familiar, e não como acesso a algo que já 

vem pronto” (CAPECCHI, 2013, p. 25 apud LUCA; SANTOS; PINO, 2019, p. 268). Logo, é 

possível afirmar que a problematização possui como característica inerente a ela: a reflexão. 

Por consequência, contribui para o exercício da argumentação. 

Neste trabalho a problematização é voltada para os problemas sociais brasileiros. Isso 

se deve porque, segundo os autores Marinho e Gomes (2020), os problemas sociais devem ser 

resolvidos e impactam diretamente em índices de mortalidade e desigualdade social, por 

exemplo. Marinho e Gomes (2020) complementam ainda que como os documentos oficiais 

orientam a educação para o exercício da cidadania, é necessário a conscientização e proposição 

de formas de combater esses problemas.  

 

3.3.2 Quadros elaborados para análise das coleções 

 

A seguir serão apresentados os quadros de cada categoria, agrupados por subcategoria, 

com seus respectivos códigos. Na coluna à direita será anotada a graduação da frequência. Ao 

final, será obtida a pontuação total de cada subcategoria. Isso servirá de base para a análise e a 

comparação das coleções, tanto de 2018 como de 2021. 
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3.3.2.1 Categoria “contribuições para o aluno” 

 

Aqui serão registradas as frequências de códigos que aparecem no material direcionado 

ao aluno, ou seja, na parte textual, de apresentação do conteúdo e demais seções e também nas 

atividades propostas no livro do aluno. Por isso os códigos foram agrupados em duas 

subcategorias: “parte textual” e “atividades propostas”. 

 

Quadro 1 – Códigos da subcategoria “parte textual”. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema  

Demonstrações  

Contextualização com a realidade  

Relações dos conteúdos com outras disciplinas  

Temas transversais de acordo com o documento orientador  

Sugestões para discussões na turma  

Problematização do conteúdo  

Textos extras problematizadores  

 Total  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Caso todos os códigos possuam frequência alta, o total de pontos desta subcategoria será 

igual a 24 (8 códigos x 3 pontos). Assim, a subcategoria será classificada como tendo alta 

contribuição para o desenvolvimento da habilidade argumentativa do aluno se obtiver de 70% 

a 100% dos 24 pontos, ou seja, de 18 a 24; moderada de 50% a menos de 70% de 24, 

equivalendo ao intervalo de 12 a 17 pontos e baixa caso obtenha entre 0% e 50% de 24, isto é, 

de 1 a 11 pontos. Se o total for nulo, sua contribuição também será considerada nula.  
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Quadro 2 – Códigos da subcategoria “atividades propostas”. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos  

Exercícios resolvidos com mais de uma solução  

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo  

Problematização  

Demonstração  

Faz relação com 

A realidade  

Demais disciplinas  

Temas transversais  

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

 

As questões dão margem para mais de uma solução.  

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto  

Realize demonstrações  

Participe ou proponha debates ou discussões  

Faça seminários ou apresentações orais  

Apresente a resolução em linguagem corrente  

Justifique a sua resposta  

Crie uma situação problema  

Propõe pesquisas  

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa  

De pontos de discussão baseados em seus resultados  

 Total  

Fonte: Elaboração própria. 

 

A exemplo do quadro anterior, o total de pontos máximo desta subcategoria será igual 

a 60 (20 códigos x 3 pontos). Assim, a subcategoria será classificada como tendo alta 

contribuição para o desenvolvimento da habilidade argumentativa do aluno se obtiver de 43 a 

60 pontos, moderada de 30 a 42 pontos e baixa de 1 a 29 pontos.  
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3.3.2.2 Categoria “orientações para o professor” 

 

Os códigos agrupados nesta categoria abrangem toda a parte da coleção direcionada ao 

trabalho do professor. Há as orientações constantes do livro do aluno e do manual do professor. 

Assim, os códigos foram agrupados em quatro subcategorias: “livro do aluno”; “parte geral do 

manual do professor”; “parte específica do manual do professor” e “avaliação”. 

 

Quadro 3 – Códigos da subcategoria “livro do aluno” 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema  

Demonstrações  

Contextualização com a realidade  

Relações dos conteúdos com outras disciplinas  

Temas transversais de acordo com o documento orientador  

Sugestões para discussões na turma  

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema  

Proposição de pesquisa  

Problematização  

 Total  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Nessa subcategoria, se todos os códigos alcançarem pontuação máxima, o total de 

pontos será igual a 27 (9 códigos x 3 pontos). Assim, a subcategoria será classificada como 

tendo alto nível de contribuição para a orientação ao professor em relação ao desenvolvimento 

da habilidade argumentativa do aluno se obtiver de 70% a 100% dos 27 pontos, ou seja, de 20 

a 27; moderado de 50% a menos de 70% de 27, equivalendo ao intervalo de 14 a 19 pontos e 

baixo caso obtenha entre 0% e 50% de 27, isto é, de 1 a 13 pontos. Se o total for nulo, sua 

contribuição para a orientação ao professor será considerada nula.  
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Quadro 4 – Códigos da subcategoria “parte geral do manual do professor” 

 Frequência 

Apresenta orientações para os 

professores fazerem ou apresentarem 

Demonstrações  

Situações interdisciplinares  

Contextualização com a realidade  

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates  

Apresentações orais ou seminários  

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

 

Indicações de leituras aos professores  

Leituras para os professores no 

próprio manual 

 

Reconhece, de forma teórica, a 

importância de  

Demonstrações  

Situações interdisciplinares  

Contextualização com a realidade  

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

 

Debates  

Apresentações orais ou seminários  

Diversos tipos de resolução ou 

resposta 

 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

 

Trabalhar temas transversais  

 Total  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Nesse quadro, cada código tem pontuação 0 ou 1, logo, se todos os códigos alcançarem 

pontuação máxima, o total de pontos será igual a 18 (18 códigos x 1 ponto). Assim, a 

subcategoria será classificada como tendo alto nível de contribuição para a orientação ao 

professor em relação ao desenvolvimento da habilidade argumentativa do aluno se obtiver de 
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14 a 18 pontos; moderado de 9 a 13 pontos e baixo caso obtenha de 1 a 8 pontos.  

Quadro 5 – Códigos da subcategoria “parte específica do manual do professor” 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações  

Situações interdisciplinares  

Contextualização com a realidade  

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

 

Problematização do conteúdo  

Orienta que os professores 

proponham para a turma: 

Debates  

Apresentações orais ou seminários  

Discussões  

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

 

Indicações de leituras aos professores  

Leituras para os professores no próprio 

manual 

 

Possui  

Resolução de exercícios  

Mais de uma solução para a mesma 

atividade 

 

Novas atividades  

Direcionamento para as pesquisas 

propostas 

 

Orientações para uma nova pesquisa  

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

 

Sugestões de questionamentos  

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

 

 Total   

Fonte: Elaboração própria. 
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Nessa subcategoria, se todos os códigos alcançarem pontuação máxima, o total de 

pontos será igual a 57 (19 códigos x 3 pontos). Assim, a subcategoria será classificada como 

tendo alto nível de contribuição para a orientação ao professor em relação ao desenvolvimento 

da habilidade argumentativa do aluno se obtiver de 70% a 100% dos 57 pontos, ou seja, de 41 

a 57; moderado de 50% a menos de 70% de 57, equivalendo ao intervalo de 29 a 40 pontos e 

baixo caso obtenha entre 0% e 50% de 57, isto é, de 1 a 28 pontos. Se o total for nulo, sua 

contribuição para a orientação ao professor será considerada nula.  

 
Quadro 6 – Códigos da subcategoria “avaliação” 

 Frequência 

Propõe avaliação por 

meio de 

Apresentações  

Seminários ou apresentações orais  

Realização de demonstração  

Debates ou discussões em grupo  

Contribuições e participação em sala  

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

 

Questões que dão margem a mais de uma solução  

 Total   

Fonte: Elaboração própria. 

 

Nessa última subcategoria, novamente cada código tem pontuação 0 ou 1, logo, se todos 

os códigos alcançarem pontuação máxima, o total de pontos será igual a 7 (7 códigos x 1 ponto). 

Assim, a subcategoria será classificada como tendo alto nível de contribuição para a orientação 

ao professor em relação ao desenvolvimento da habilidade argumentativa do aluno se obtiver 

de 6 a 7 pontos; moderado de 4 a 5 pontos e baixo caso obtenha de 1 a 3 pontos. Se o total for 

nulo, sua contribuição para a orientação ao professor também será nula.  

 

 

 



 

4 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

4.1 Livros aprovados no PNLD de 2018 

 

As coleções obedecem a um formato básico e são organizadas em três volumes, 

compostos de livro texto e manual do professor. Cada livro texto possui unidades, que por sua 

vez são divididas em capítulos. No decorrer dos capítulos, na versão do professor, estão 

presentes algumas considerações direcionadas ao docente, geralmente escritas em cor diferente 

da parte comum à versão do professor e do aluno. Essas considerações serão tratadas na 

subcategoria “livro do aluno”. Ao final de cada volume é encontrado o Manual do professor, o 

qual é dividido em “parte geral”, comum a todos os volumes, e “parte específica”, dedicada a 

cada volume. 

4.1.1 Coleção Conexões com a Matemática, editada por Fabio Martins de Leonardo e publicada 

pela editora Moderna. 

4.1.1.1 Descrição da coleção 

 

4.1.1.1.1 Organização da obra 

 

A obra se divide em 3 volumes, que por sua vez são compostos de capítulos. A fim de 

complementar o conteúdo, apresentam textos de interpretação e compreensão para desenvolver 

no aluno o hábito de leitura. Trazem ainda atividades em grupo nas quais o aluno é levado a 

pesquisar e explorar situações para que se desenvolva a argumentação e aprofunde os 

conhecimentos adquiridos. Por fim, são feitas sugestões de leitura relacionadas ao conteúdo 

trabalhado. 

4.1.1.1.2 Organização dos capítulos 

 

Iniciam apresentando uma imagem a fim de que sejam geradas discussões. Também são 

apresentados os objetivos do capítulo para que se crie um panorama do que será abordado. Há 

exemplos e exercícios resolvidos com foco na aplicação de um conceito ou procedimento. Já 

nos exercícios propostos, encontram-se questões em ordem crescente de dificuldade. No 

decorrer do texto estão presentes boxes laterais (reflita, observações e explore) que oferecem 
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informações adicionais, bem como questionamentos que buscam aprofundar o tema. Quanto 

aos exercícios complementares, alguns são temáticos e procuram demonstrar a aplicação do 

conteúdo em diversas situações. Os mais completos encontram-se na subseção 

“aprofundamentos e/ou desafios”.  

Também é apresentada a seção “compreensão de texto'' que oferece textos que se 

relacionam com outras disciplinas e situações do cotidiano. Bem como a seção “pesquisa e 

ação”, na qual trata-se de atividades em grupo com o objetivo de desenvolver a argumentação, 

a relação entre informações e conhecimentos adquiridos através de diversos recursos. 

As seções e atividades buscam desenvolver no aluno a representação e comunicação, 

bem como a investigação e a compressão, contextualizando de forma sociocultural sempre que 

possível. Isso pode ser observado na apresentação das seções dos capítulos (Figuras 1 a 4). 
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Figura 3 - Organização da coleção, Leonardo (ed.), PNLD 2018 (parte 1). 

 

  Fonte: Leonardo (ed.), 2016, s.p. 

 

Figura 4 - Organização da coleção, Leonardo (ed.), PNLD 2018 (parte 2). 

 

Fonte: Leonardo (ed.), 2016, s.p. 
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Figura 5 - Organização da coleção, Leonardo (ed.), PNLD 2018 (parte 3). 

 

Fonte: Leonardo (ed.), 2016, s.p. 
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Figura 6 - Organização da coleção, Leonardo (ed.), PNLD 2018 (parte 4). 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2016, s.p. 

 

4.1.1.2 Capítulos analisados 

 

Nesta coleção, os capítulos selecionados para a análise pertencentes ao primeiro volume 

foram: capítulo um, organização e apresentação de dados; capítulo dois, conjuntos; capítulo 

três, função; capítulo nove, sequências.  

Já no segundo volume, selecionou-se o capítulo nove, análise combinatória, e no 

terceiro: capítulo um, matemática financeira; capítulo três, análise de dados; capítulo quatro, 

medidas estatísticas. 

4.1.1.3 Quadros de análise 

 
Quadro 7 – Subcategoria “parte textual”, Leonardo (ed.), PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 1 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 1 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 1 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 1 

Sugestões para discussões na turma 1 

Problematização do conteúdo 1 

Textos extras problematizadores 0 

 Total 6 (baixa) 

                Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 8 – Subcategoria “atividades propostas”, Leonardo (ed.), PNLD 2018. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 1 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 1 

Problematização 1 

Demonstração 1 

Faz relação com 

A realidade 2 

Demais disciplinas 2 

Temas transversais 2 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

1 

As questões dão margem para mais de uma solução. 0 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 0 

Realize demonstrações 1 

Participe ou proponha debates ou discussões 0 

Faça seminários ou apresentações orais 1 

Apresente a resolução em linguagem corrente 0 

Justifique a sua resposta 1 

Crie uma situação problema 0 

Propõe pesquisas 2 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 1 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 0 

 Total 20 (baixa) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 9 – Subcategoria “livro do aluno”, Leonardo (ed.), PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 0 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 1 

Sugestões para discussões na turma 1 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 1 

Proposição de pesquisa 1 

Problematização 0 

 Total 4 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 10 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Leonardo (ed.), PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

1 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

1 

Trabalhar temas transversais 0 

 Total 6 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 11 – Subcategoria “parte específica do manual do professor” Leonardo (ed.), PNLD 

2018. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 2 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Problematização do conteúdo 1 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 0 

Discussões 1 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 0 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

2 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma atividade 0 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 1 

Orientações para uma nova pesquisa 2 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

1 

Sugestões de questionamentos 0 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

0 

 Total  18 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 12 – Subcategoria “avaliação”, Leonardo (ed.), PNLD 2018. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 0 

Seminários ou apresentações orais 0 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 1 

Contribuições e participação em sala 0 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 0 

 Total  1 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.1.1.4 Particularidades da Coleção 

 

Os capítulos se iniciam com “Objetivos do capítulo”, para que o aluno esteja ciente do 

que ali se trata e vai exigir dele e, por vezes, com situações problema. Essas são usadas mais 

como uma introdução ao tema do que como uma contextualização e relação do conteúdo com 

a realidade em si, uma vez que não há problematização da situação. Ao invés disso, há um breve 

anúncio da situação e a passagem ao conteúdo, o qual costuma ser apresentado de forma mais 

teórica e isenta de problematização.  

Quanto aos exercícios, no geral são “clássicos”, dando pouco espaço para discussões, 

uma vez que costumam pedir que o aluno apenas aplique o conteúdo de forma não 

problematizada, mesmo os que, em seu enunciado, se apresentam contextualizados e os que 

fazem ligação com outras áreas do conhecimento. Essa espécie de contextualização e 

interdisciplinaridade, na prática, é utilizada como plano de fundo, uma vez que não as exploram 

ou problematizam. São usadas mais como introdução, exigindo que o aluno apenas aplique os 

conteúdos para resolver as questões, sem se preocupar com reflexão ou discussões.  

O mesmo ocorre nas pesquisas propostas, nas quais se pede que os alunos façam 

pesquisas, mas não há uma proposta do que se fará ou quais discussões serão feitas com o 

resultado obtido. Quando é proposta alguma reflexão ou questionamento, geralmente na seção 
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“reflita”, é de forma rasa e direta. Um exemplo disso é a seção reflita da página 11 do volume 

3. Além disso, quando são consideradas, percebe-se que há poucas atividades em grupo. 

Figura 7 – Reflita, volume 3, p. 11. 

 

Fonte: Leonardo (ed.), 2016, p.11 

 

A coleção também apresenta uma seção chamada “autoavaliação”. Nela, apesar dos 

exercícios não contribuírem para o desenvolvimento da habilidade argumentativa, o fato de 

colocarem um quadro (o livro chama de “retomada de conceitos”) relacionando as questões ao 

conteúdo é bom, pois estimula a reflexão do aluno sobre seu desempenho. Entretanto, como o 

livro texto em si não contribui para a argumentação, a contribuição da seção se perde em parte. 

Vale destacar que se percebe a preferência por relacionar o conteúdo com informática. 

Como também, nota-se que as orientações aos professores apresentadas no corpo do texto (livro 

do aluno) são de cunho mais técnico, em sua maioria respostas dos exercícios apresentados. 

No que diz respeito às leituras indicadas que se encontram no fim do volume, essa seção 

contém sugestões de livros ficcionais relacionados com o conteúdo de maneira mais abstrata. 

A seção oferece uma foto da capa, a referência do livro e uma breve sinopse. Não traz atividades 

ou questionamentos relacionados aos livros. 

No geral, foi percebido que o manual do professor demonstra preocupação maior com 

a argumentação, principalmente quando considerada a “parte geral”. Entretanto, quando 

analisado o livro em si essa preocupação com o desenvolvimento da habilidade argumentativa 

não se torna tão clara, apesar das considerações feitas na parte específica do guia do professor 

contribuírem um pouco.  

Quando são propostas discussões e atividades que podem gerar reflexão, o livro, como 

um todo, não oferece muitos direcionamentos e pontos base para que a discussão se desenvolva. 
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Os momentos de relação com a realidade ou outras áreas do conhecimento são feitos de forma 

rasa e pouco problematizada, fazendo com que não aconteçam a contextualização e a 

interdisciplinaridade de fato. 

Apesar de no manual serem encontradas afirmações que dão a entender que o livro 

contribui de fato para a argumentação, quando analisado mais atentamente o material, percebe-

se que isso não é uma realidade, dando a impressão de ruptura e de que o manual pertence a um 

livro texto diferente do apresentado. Outra característica do manual é a ausência de muitas 

orientações, limitando-se a oferecer respostas aos exercícios. Quanto às atividades extras nele 

encontradas, possuem o mesmo perfil das atividades encontradas nos livros textos e é oferecida 

uma única solução para cada questão. 

Sendo assim, percebe-se que há uma perda da promoção da argumentação na tradução 

da visão teórica dos autores para o livro e práticas dos professores orientadas pelo guia. Então, 

no fim, é concluído que a coleção pouco contribui para o desenvolvimento da habilidade 

argumentativa do aluno. 

4.1.2 Coleção Matemática - Contexto & Aplicações, escrita por Luiz Roberto Dante e publicada 

pela editora Ática. 

4.1.2.1 Descrição da coleção 

 

A proposta da coleção é tornar os alunos sujeitos agentes centrais do seu processo de 

ensino e aprendizagem. Para isso, busca demandar do aluno “responder perguntas, confrontar 

soluções, verificar regularidades, refletir e tirar conclusões”. Bem como lança mão de situações 

problemas e sistematizadas na introdução e busca-se apresentar situações interdisciplinares 

sempre que possível. Além disso, o autor deixa claro que a sua intenção com a parte geral do 

manual é oferecer aos professores um apanhado geral de alguns referenciais teóricos que ele 

acha interessante, a fim de colaborar com os profissionais que não possuem a oportunidade de 

acompanhar revistas e novas tendências relacionadas ao ensino de matemática.  

Para que a proposta seja atingida, o autor define subseções dos capítulos. Segue um 

recorte da apresentação dessas subseções presente no livro texto. 
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Figura 8 – Conheça seu livro, Dante, PNLD 2018 (parte1). 

 

Fonte: Dante, 2016, p. 4 
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Figura 9 – Conheça seu livro, Dante, PNLD 2018 (parte 2). 

 

Fonte: Dante, 2016, p.5 
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4.1.2.2 Capítulos analisados 

 

Os capítulos selecionados no primeiro volume dessa coleção foram: capítulo um, 

conjuntos numéricos; capítulo dois, funções; capítulo sete, sequências. Já no segundo volume, 

foi definido o capítulo nove, análise combinatória. Enquanto no terceiro volume foram: capítulo 

um, matemática financeira; capítulo dois, estatística. 

 

4.1.2.3 Quadros de análise 

 
Quadro 13 – Subcategoria “parte textual”, Dante, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 2 

Demonstrações 1 

Contextualização com a realidade 1 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 0 

Sugestões para discussões na turma 1 

Problematização do conteúdo 0 

Textos extras problematizadores 1 

 Total 6 (baixa) 

                Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 14 – Subcategoria “atividades propostas”, Dante, PNLD 2018. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 2 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 3 

Problematização 1 

Demonstração 0 

Faz relação com 

A realidade 2 

Demais disciplinas 1 

Temas transversais 2 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

1 

As questões dão margem para mais de uma solução. 0 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 1 

Realize demonstrações 0 

Participe ou proponha debates ou discussões 0 

Faça seminários ou apresentações orais 0 

Apresente a resolução em linguagem corrente 0 

Justifique a sua resposta 0 

Crie uma situação problema 1 

Propõe pesquisas 1 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 1 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 1 

 Total 20 (baixa) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 15 – Subcategoria “livro do aluno”, Dante, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 0 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 0 

Sugestões para discussões na turma 1 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 0 

Proposição de pesquisa 0 

Problematização 0 

 Total 1 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 16 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Dante, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

1 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

1 

Trabalhar temas transversais 1 

 Total 6 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 17 – Subcategoria “parte específica do manual do professor”, Dante, PNLD 2018. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Problematização do conteúdo 1 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 1 

Discussões 2 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

1 

Indicações de leituras aos professores 0 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma atividade 0 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 1 

Orientações para uma nova pesquisa 2 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

0 

Sugestões de questionamentos 0 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

0 

 Total  18 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 18 – Subcategoria “avaliação”, Dante, PNLD 2018. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 0 

Seminários ou apresentações orais 0 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 0 

Contribuições e participação em sala 0 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 0 

 Total  0 (nulo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.1.2.4 Particularidades da Coleção 

 

Nas páginas de início dos capítulos, se encontra uma imagem, bem como um pequeno 

texto a respeito dela e demonstrando a relação com o conteúdo. No decorrer dos capítulos, é 

possível encontrar a seção “Fique atento”, a qual, no geral, serve para apontar detalhes do 

conteúdo, por vezes isso também acontece na seção “Você sabia?”. Bem como pequenos 

quadrados cinzas que contém o que significa uma palavra específica do corpo do texto. 

No geral, os exercícios são do tipo “arme e efetue”, ou seja, exercícios de aplicação de 

fórmulas ou algoritmos, mais superficiais. Isso ocorre mesmo quando há alguma tentativa rara 

de contextualização ou interdisciplinaridade. Apesar de alguns deles serem orientados para 

serem feitos em duplas ou grupos, não há a presença de problematização. Quando se propõe a 

oferecer uma situação, ela não é muito relevante em contextos político-sociais. Além disso, os 

exercícios resolvidos se encontram em pouca quantidade 

Vale lembrar que, nessa coleção, há considerável preocupação em relacionar o conteúdo 

com a história da matemática. Essa abrange em maior parte figuras e situações europeias, apesar 

de algumas exceções e de não haver problematização do assunto. Bem como, que as orientações 

para os professores, de forma generalista, se atêm mais à orientações técnicas sobre o conteúdo 

ou gabarito das questões. 

No manual do professor, o autor demonstra preocupação com gerar discussões e ajudar 

na construção de indivíduos analíticos, isso se torna bastante claro na seguinte passagem: “As 
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propostas da coleção visam possibilitar aos jovens alunos a compreensão e a interpretação do 

mundo ao seu redor por meio da ampliação de suas capacidades analíticas e críticas, necessárias 

para a tomada de decisões em benefício próprio, de sua comunidade e da sociedade, no 

complexo processo de participação e cidadania.” (Dante, 2016, p. 301). Além disso, diz que se 

busca fugir da mecanização e memorização dos conteúdos. 

No livro texto não há muitas indicações de que ele contribuirá para o desenvolvimento 

da habilidade argumentativa, uma vez que o foco é mais presente no conteúdo e quando são 

feitas relações dele com outras áreas do conhecimento ou com a história da matemática 

geralmente é de forma não problematizada. Já o manual apresenta algumas orientações que 

podem contribuir para o desenvolvimento dessa habilidade, porém, ainda assim, as 

contribuições são bastantes rasas e percebe-se que há o maior foco de atualizar os professores 

quanto a teoria e dizer a importância que o autor atribui a determinada parte do livro texto, do 

que de propor discussões mais direcionadas e que causem mais reflexões. No geral, se seguidas 

as  orientações do manual do professor, pouca será a contribuição para o desenvolvimento da 

habilidade argumentativa. Mas se mostra mais proveitosa nesse quesito se comparada com a 

coleção Contextos da Moderna. 

4.1.3 Coleção #contato Matemática, escrita por Jacqueline Garcia e Joamir Souza e publicada 

pela editora FTD. 

4.1.3.1 Descrição da coleção 

 

A coleção mostra preocupação em interligar os conteúdos, pois acredita que contribui 

para o processo de ensino e aprendizagem. Os capítulos são divididos em seções, segundo os 

autores, cada uma com um propósito próprio.  

Na “abertura do capítulo” encontram-se textos com diferentes recursos que fazem a 

ligação entre o conteúdo tratado no capítulo e alguma outra área do conhecimento. Nela também 

encontram-se alguns exercícios que funcionam como indução para a introdução do conteúdo e 

uma avaliação diagnóstica dos conhecimentos prévios dos alunos.  

Outra seção é "orientações para os professores”, onde estão presentes sugestões de 

pesquisas, de como trabalhar o conteúdo e informações adicionais. Também é possível 

encontrar “atividades resolvidas” para conferir autonomia ao estudante.  

Além disso, “atividades” estão posicionadas em nível gradual de dificuldade. O manual 

orienta que algumas das atividades sejam feitas em aula e as que não forem, sejam corrigidas 
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em sala. Essa seção é subdividida em “desafio”, exercícios que não requerem uma aplicação 

direta do conteúdo; “calculadora”, exercícios os quais devem ser resolvidos com o auxílio de 

uma calculadora comum ou científica; "contexto", atividades que contemplam informações 

além do conteúdo estudado, relacionando-o com história da matemática, assuntos que auxiliam 

a exercer a cidadania os quais conversam com a Matemática e outras áreas do conhecimento.  

Por fim, há “ser consciente”, nela serão feitas relações com o conteúdo e com o exercício 

da cidadania outros assuntos, como os temas transversais. Sendo ela subdividida em duas partes, 

“analisando com cidadania” e “analisando com matemática”. 

No final de cada volume, encontram-se “acessando tecnologias” e “ampliando seus 

conhecimentos”. No primeiro tópico, são apresentadas atividades para serem realizadas com o 

auxílio de programas gratuitos de computador, como GeoGebra e planilha eletrônica. Enquanto 

o segundo, oferece sugestões de leituras complementares. 

É possível verificar também essas divisões no próprio livro texto em “conheça o seu 

livro”. 
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Figura 10 – Para conhecer seu livro, Souza, PNLD 2018, (parte 1). 

 
Fonte: Souza; Garcia, 2016, s.p. 
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Figura 11 - Para conhecer seu livro, Souza, PNLD 2018 (parte 2). 

 

Fonte: Souza; Garcia, 2016, s.p. 
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Figura 12 - Para conhecer seu livro, Souza, PNLD 2018 (parte 3). 

 
Fonte: Souza; Garcia, 2016, s.p. 
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Quanto ao manual do professor, em sua parte geral, encontra-se seções como “Estrutura 

da coleção”, “Orientações metodológicas”, “Sugestões para o professor” e “Bibliografia 

consultada”. Enquanto na parte específica, encontra-se “Objetivos, comentários e sugestões” e 

“Resolução das atividades”.  

Na seção "Orientações didáticas e metodológicas” é possível encontrar algumas leituras 

para os professores, separada nas subseções “O Ensino Médio”, “O Enem”, “Programas 

públicos de acesso ao Ensino Superior”, “Objetivos para o Ensino Médio”, “Conteúdos do 

Ensino Médio”, “O trabalho interdisciplinar no Ensino Médio”, “Avaliação”, “O papel do 

professor”, “Recursos didáticos”, “O computador e o ensino de Matemática” e 

“Transversalidade”. 

A parte específica pode ser dividida em duas partes: a primeira, “Objetivos, comentários 

e sugestões”, traz os objetivos de cada capítulo e algumas orientações mais didáticas e técnicas 

a respeito de alguns momentos do livro texto; a segunda parte, “Resolução das atividades”, traz 

algumas resoluções de questões. 

 

4.1.3.2 Capítulos analisados 

 

De acordo com os conteúdos privilegiados para a análise, os seguintes capítulos da 

coleção foram selecionados: do volume 1, os capítulos 1, conjuntos, e 2, funções; Do volume 

2, o capítulo 4, análise combinatória; do volume 3, os capítulos 1, matemática financeira, e 4, 

a estatística. 

4.1.3.3 Quadros de análise 
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Quadro 19 – Subcategoria “parte textual”, Souza, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 2 

Demonstrações 2 

Contextualização com a realidade 3 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 3 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 2 

Sugestões para discussões na turma 0 

Problematização do conteúdo 0 

Textos extras problematizadores 1 

 Total 13 (moderada) 

          Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 20 – Subcategoria “atividades propostas”, Souza, PNLD 2018. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 1 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 2 

Problematização 2 

Demonstração 0 

Faz relação com 

A realidade 3 

Demais disciplinas 3 

Temas transversais 3 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

2 

As questões dão margem para mais de uma solução. 1 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 2 

Realize demonstrações 1 

Participe ou proponha debates ou discussões 1 

Faça seminários ou apresentações orais 1 

Apresente a resolução em linguagem corrente 3 

Justifique a sua resposta 3 

Crie uma situação problema 0 

Propõe pesquisas 2 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 2 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 0 

 Total 35 

(moderada) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 21 – Subcategoria “livro do aluno”, Souza, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 0 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 0 

Sugestões para discussões na turma 1 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 1 

Proposição de pesquisa 1 

Problematização 1 

 Total 4 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 22 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Souza, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

1 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 0 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

1 

Trabalhar temas transversais 1 

 Total 7 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 23 – Subcategoria “parte específica do manual do professor”, Souza, PNLD 2018. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 2 

Contextualização com a realidade 3 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Problematização do conteúdo 2 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 1 

Discussões 2 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 0 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma atividade 0 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 1 

Orientações para uma nova pesquisa 3 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

1 

Sugestões de questionamentos 2 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

1 

 Total  26 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 24 – Subcategoria “avaliação”, Souza, PNLD 2018. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 1 

Seminários ou apresentações orais 1 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 1 

Contribuições e participação em sala 0 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 0 

 Total  3 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.1.3.4 Particularidades da coleção 

 

No que diz respeito ao livro texto, as maiores contextualizações e interdisciplinaridades 

do conteúdo do livro texto se encontram nas aberturas dos capítulos e no fim deles com a seção 

“ser consciente”, onde há um texto e algumas questões relativas a ele. As introduções dos 

capítulos costumam ser interessantes e envolventes. Além disso, nas questões presentes nela, 

requer o exercício da interpretação de texto e respostas na linguagem corrente, auxiliando no 

exercício da argumentação. O mesmo ocorre na seção “ser consciente”, para além dessas 

observações ela geralmente possui muito potencial a ser explorado pelo professor, caso ele 

queira fazer pesquisas por conta própria e usar o livro como ponto de partida. 

Grande parte dos exercícios são do tipo “arme e efetue" quando se trata do processo de 

resolução, resultando em exercícios mecanizados. Quando são “contextualizados”, por vezes, 

apresentam situações pouco reais ou relevantes, dessa forma requere pouca reflexão. Possui 

resoluções passo a passo e alguns exercícios são designados para serem resolvidos com a 

calculadora. Vale destacar o exercício 6 da página 45, onde há um pouco de problematização 

e contextualização. 
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Figura 13 – Exercício 6, volume 1, p. 45 

 
Fonte: Souza; Garcia, 2016, p. 45 

 

No decorrer do capítulo encontram-se quadros com maiores detalhes sobre o conteúdo 

e em alguns momentos faz uso da história da matemática. Quanto às Orientações para os 
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professores, em geral, se limitam à informações técnicas sobre o conteúdo ou ao gabarito de 

algumas questões. Entretanto, há um momento com uma leve problematização nas 

Orientações para o professor na seção “Ser consciente”, p. 38 e 39 do volume 1, essa seção 

ainda possui texto e questões a respeito de inclusão de pessoas com deficiências visual, as 

quais podem colaborar para reflexões sobre o assunto e, consequentemente, para o exercício 

da argumentação. 
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Figura 14 – Ser consciente, volume 1, p. 38 (parte 1). 

 
Fonte: Souza; Garcia, 2016, p. 38 
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Figura 15 - Ser consciente, volume 1, p. 39 (parte 2). 

 
Fonte: Souza; Garcia, 2016, p. 39 
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Já a respeito do manual do professor, parte geral do manual demonstra o entendimento 

da importância da argumentação quando a cita algumas vezes e por possuir seções próprias para 

elementos que o presente trabalho estabeleceu que contribui para o desenvolvimento da 

habilidade argumentativa. Assim pode-se concluir que a contribuição do manual para tal 

habilidade é significativa, não sendo nem de muita, nem nula, mas regular. 

Essa parte do manual se mostra interessante, uma vez que nela é possível encontrar 

algumas novas atividades, sugestões de avaliação e de condução de alguns conteúdos. 

Diferentemente das duas coleções anteriormente analisadas, essa possui uma maior 

preocupação em oferecer opções de abordagens didáticas para determinada parte do conteúdo. 

Não se trata de orientações perfeitas, mas muitas delas contribuem bastante visto que a parte de 

conteúdo do livro texto é mais focada no procedimento quando descartada a apresentação dos 

tópicos. Logo, torna-se uma contribuição muito válida para suprir essa deficiência. 

Em resumo, o livro texto se mostrou com seções que contribuem para o 

desenvolvimento da argumentação. Essa contribuição se concentra mais significativamente nas 

aberturas dos capítulos, na seção “ser consciente” e em alguns exercícios. Já no manual, isso 

ocorre na seção “Objetivos, comentários e sugestões”. No geral trata-se de uma coleção mais 

voltada para o conteúdo com momentos bem interessantes para o desenvolvimento da 

habilidade argumentativa e percebe-se uma certa unidade entre o livro texto e o manual.  

 

4.1.4 Coleção Quadrante - Matemática, escrita por Diego Prestes e Eduardo Chavante e 

publicada pela editora SM. 

4.1.4.1 Descrição da coleção 

 

Cada volume do livro texto é dividido em quatro unidades. Segundo os autores, na 

abertura de cada uma delas encontram-se uma imagem com relação com o conteúdo e os 

capítulos que serão apresentados a fim de proporcionar uma discussão inicial entre professor e 

aluno. Cada unidade possui a seção “Valores em ação” e é finalizada com as seções 

“Verificando rota” e “Ampliando fronteiras”. Nas unidades dois e quatro é acrescida a seção 

“Matemática em ação” às outras duas.  

Na seção “valores em ação”, há um texto e questionamentos com o objetivo de 

relacionar a Matemática com valores como respeito, dignidade e igualdade. Enquanto na 

“Verificando rota” apresenta questões de revisão que buscam abarcar os conteúdos dos 
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capítulos de uma forma geral. Na “Ampliando fronteiras” busca trazer textos e questionamentos 

a respeito dos temas transversais e história da matemática. Já na “Matemática em ação”, 

apresenta atividades mais práticas e interdisciplinares. 

Nos capítulos sempre que possível, são feitas contextualizações, informações históricas 

e propostas questionamentos. Além dos conteúdos são encontradas as seções “atividades” e 

“atividades resolvidas”. 

Quanto às atividades, algumas podem ser feitas em grupo quando possui um ícone de 

identificação, “trabalho em grupo”. Outros ícones são “desafio”, onde se encontram questões 

com maior nível de complexidade, e “ferramentas”, onde se encontram atividades que podem 

ser resolvidas com o apoio de calculadora científica e o software gratuito LibreOffice Calc. 

Ao fim de cada volume estão presentes as seções: “Ferramentas”, com um tutorial de 

como utilizar a calculadora científica e o software gratuito LibreOffice Calc; “Leitura e 

pesquisa”, com sugestões de livros e sites relacionados ao conteúdo apresentado; “Gabarito”, 

com o gabarito de algumas questões; “Siglas”, com significado das siglas de vestibulares 

presentes na seção “Atividades”; “Referências bibliográficas”. 

Alguns desses esclarecimentos estão presentes na parte “Conheça seu livro” presente no 

começo de cada volume, como é possível perceber abaixo. 
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Figura 16 – Conheça seu livro, Chavante e Prestes, PNLD 2018, (parte 1). 

 

Fonte: Chavante; Prestes, 2016, p. 4 
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Figura 17 - Conheça seu livro, Chavante e Prestes, PNLD 2018 (parte 2). 

 

Fonte: Chavante; Prestes, 2016, p. 5 
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Já quanto ao manual, é dividido em 7 seções principais, sendo 4 delas pertencentes à 

parte geral e 3 à parte específica. Na parte geral estão: “Orientações gerais para o professor”, 

com as subseções “Bate-papo inicial”, “Conversando sobre a coleção", “O ensino de 

matemática”, “Aprendizagem de matemática”, “Relação com outras disciplinas”, 

“Contextualização e descontextualização”, “Transversalidade”, “Avaliação” e “Trabalho com 

projetos”; “Formação continuada do professor”.  

Na parte específica estão: “Comentários e sugestões”, referente a cada capítulo; 

“Atividades complementares”, separada de acordo com os capítulos do volume; “Resolução 

das atividades”, na qual encontram-se as resoluções das atividades propostas na seção 

“Atividades complementares"; “Páginas para reprodução”, com alguns materiais mais práticos 

como modelos de sólidos e malha quadriculada; “Referências bibliográficas”. 

 

4.1.4.2 Capítulos analisados 

 

De acordo com os conteúdos escolhidos para receberem destaque nessa análise alguns 

capítulos foram selecionados. Do primeiro volume: capítulo um, conjuntos; capítulo dois, 

funções; capítulo oito, sequências e progressões; capítulo nove, estatística. Do segundo volume:  

capítulo dois, análise combinatória; capítulo sete, matemática financeira. Do terceiro volume: 

capítulo seis, estatística. 

 

4.1.4.3 Quadros de análise 
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Quadro 25 – Subcategoria “parte textual”, Chavante e Prestes, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 2 

Demonstrações 2 

Contextualização com a realidade 3 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 1 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 2 

Sugestões para discussões na turma 1 

Problematização do conteúdo 0 

Textos extras problematizadores 0 

 Total 11 (baixa) 

          Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 26 – Subcategoria “atividades propostas”, Chavante e Prestes, PNLD 2018. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 1 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 1 

Problematização 1 

Demonstração 0 

Faz relação com 

A realidade 3 

Demais disciplinas 2 

Temas transversais 3 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

1 

As questões dão margem para mais de uma solução. 1 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 2 

Realize demonstrações 0 

Participe ou proponha debates ou discussões 0 

Faça seminários ou apresentações orais 1 

Apresente a resolução em linguagem corrente 3 

Justifique a sua resposta 3 

Crie uma situação problema 1 

Propõe pesquisas 1 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 1 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 0 

 Total 28 (baixa) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 27 – Subcategoria “livro do aluno”, Chavante e Prestes, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 0 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 0 

Sugestões para discussões na turma 0 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 0 

Proposição de pesquisa 0 

Problematização 0 

 Total 0 (nulo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 28 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Chavante e Prestes, PNLD 2018. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

1 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

1 

Trabalhar temas transversais 1 

 Total 9 

(moderado) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

 

 



100 

 

 

Quadro 29 – Subcategoria “parte específica do manual do professor”, Chavante e Prestes, PNLD 

2018. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 2 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Problematização do conteúdo 1 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 0 

Discussões 1 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma atividade 0 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 0 

Orientações para uma nova pesquisa 1 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

0 

Sugestões de questionamentos 2 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

0 

 Total  17 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 30 – Subcategoria “avaliação”, Chavante e Prestes, PNLD 2018. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 0 

Seminários ou apresentações orais 1 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 1 

Contribuições e participação em sala 0 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 1 

 Total  3 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.1.4.4 Particularidades da coleção 

 

A coleção possui no decorrer de seu livro texto alguns quadrados com informações 

extras. Diferente das demais coleções, não se encontram orientações para os professores no 

decorrer dele e não possui apresentações próprias para cada capítulo, mas sim somente uma 

para cada unidade. 

Em alguns momentos encontra-se relação do conteúdo com história da matemática 

como acontece na página 25 e na seção “ampliando fronteiras” na página 64, ambas no volume 

1. 
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Figura 18 – Números reais e história da matemática, volume 1, p. 25. 

 
Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 25 
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Figura 19 – Ampliando Fronteiras, volume 1, p. 64. 

 
Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 64 

 



104 

 

 

Na sua maioria, as situações problemas não costumam ser problematizadas, nem muito 

relevantes. Além disso, exercícios contextualizados são encontrados em menor número que os 

do tipo “arme e efetue”. 

Geralmente quando as questões são contextualizadas e interdisciplinares, são de forma 

rasa e sem influenciar na resolução. Um exemplo disso é o exercício 61 da página 199. Apesar 

disso vale destacar a página 205 onde quando apresentados os gráficos sobre diferentes 

assuntos, também apresentam um texto falando um pouco mais a respeito oferecendo maior 

contextualização, algo incomum nas demais coleções que não costumam se estender em relação 

aos dados apresentados nos gráficos. 

 

Figura 20 – Exercício 61, volume 1, p. 199. 

 

Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 199. 
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Figura 21 – Gráfico, volume 1, p. 205 (parte 1). 

 
Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 205. 

 

 

Figura 22 – Gráficos, volume 1, p. 205 (parte 2). 

 
Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 205. 

 

Quando há a relação do conteúdo com temas transversais, há a predominância do tema 

trabalho e consumo em relação aos demais temas. Pode-se observar isso nos seguintes 

exemplos: página 47 exercícios 1 e 2, os quais se encontram no volume 1. 
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Figura 23 – Exercício 1, volume 1, p. 47. 

 
Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 47. 
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Figura 24 – Exercício 2, volume 1, p. 47. 

 
Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 47. 

 

Vale ressaltar as seções “valores em ação” e “verificando rota”. Na primeira, pode-se 

encontrar alguns assuntos relevantes e contextualizados, como acontece na página 63 do 

volume 2. Enquanto na segunda, encontram-se perguntas mais relacionadas com o conceito do 

conteúdo do que com a parte procedimental, sendo várias delas discursivas e requerem 

resoluções em linguagem corrente. 
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Figura 25 – Valores me ação, volume 2, p. 63 (parte 1). 

 
Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 63. 

 

Figura 26 – Valores em ação, volume 2, p. 63 (parte 2). 

 

Fonte: Chavante; Prestes., 2016, p. 63. 
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No que diz respeito ao manual do professor, a parte geral é bem genérica e segue o 

modelo da maioria das coleções. Já a parte específica pode se encontrar alguns direcionamentos 

ao professor, mas em sua maioria se trata de detalhes mais técnicos dos conteúdos e materiais 

extras. 

O manual colabora um pouco mais que o livro texto, mas a parte que melhor contribui 

para o desenvolvimento da habilidade argumentativa foram as seções “valores em ação” e 

“verificação rota”. Tendo em mente as considerações acima e o fato dessas seções serem curtas 

e raras, conclui-se que a coleção como um todo pouco promove a argumentação. 

 

4.2 Livros aprovados no PNLD de 2021 

 

Cada coleção é dividida em seis volumes, composta do livro texto e do manual do 

professor.  

4.2.1 Conexões - Matemática e suas tecnologias, editada por Fabio Martins de Leonardo e 

publicada pela editora Moderna. 

4.2.1.1 Descrição da coleção 

 

O livro texto é dividido em capítulos, na abertura dos quais é possível encontrar uma 

imagem ilustrando o assunto de abertura, os objetivos do capítulo e as habilidades da BNCC 

trabalhadas, localizadas nas orientações para os professores. 

Durante o corpo do texto há a presença de vários boxes com informações adicionais e 

algumas questões, são eles: “explore”, “observações” e “reflita”. Além disso, tem o box 

“pensamento computacional”, onde são feitas relações do conteúdo com o pensamento 

computacional ou alguma consideração em relação ao último. De acordo com a BNCC, o 

pensamento “envolve as capacidades de compreender, analisar, definir, modelar, resolver, 

comparar e automatizar problemas e suas soluções, de forma metódica e sistemática, por meio 

do desenvolvimento de algoritmos.” (BRASIL, 2018, p. 474). 

Também há a seção de “exercícios resolvidos”, com os exercícios organizados em forma 

crescente de dificuldade. Bem como “exercícios complementares”, com finalidade de conferir 

profundidade ao conteúdo e suas aplicações, com os exercícios mais complexos localizados na 

subseção “aprofundamentos e/ou desafios”. 
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No final do capítulo encontra a seção “autoavaliação” onde são retomados alguns 

conceitos em forma de exercício. Na sua subseção “retomada de conceitos”, há a 

correspondência do conteúdo trabalhado em cada exercício e o direcionamento com o número 

da página para onde se encontra a teoria daquele conteúdo no livro. 

Na coleção também se encontram as seções: “compreensão de texto”, trabalha a 

compreensão de texto, sendo este, por vezes, articulado com outras disciplinas ou com a 

realidade; “educação financeira”, contribui para a tomada de decisão do aluno no âmbito 

financeiro; “pesquisa e ação”, onde há a proposição de pesquisas em grupo; “ampliando os 

conhecimentos”; estão presentes indicações de algumas complementações como podcasts, 

livros e visitas a museus, por exemplo. 
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Figura 27 – Organização da obra, Leonardo (ed.), PNLD 2021 (parte 1). 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p. 10. 
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Figura 28 - Organização da obra, Leonardo (ed.), PNLD 2021 (parte 2). 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p.11. 

 

 

Já o manual do professor é dividido em parte geral e parte específica. A parte geral, 

comum a todos os volumes, é composta por quatro eixos principais, "pressupostos teórico-

metodológicos”, “organização e estrutura da obra”, “sugestões de consulta para o professor" e 

“referências bibliográficas”.  
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O eixo “pressupostos metodológicos” traz discussões sobre alguns assuntos, sendo eles 

localizados em seções. São elas “a base nacional comum curricular”, “as mudanças no Ensino 

Médio”, “as metodologias ativas”, “a importância da matemática”, “a língua materna e a 

matemática”, “as tecnologias digitais, a comunicação e a matemática”, “os temas 

contemporâneos transversais e a interdisciplinaridade”, “a gestão da sala de aula”, “um olhar 

inclusivo” e “avaliação”. 

Enquanto a parte específica é dividida em quatro eixos principais, “a BNCC nesse 

volume”, “sugestões de ampliação”, “sugestão de avaliação”, “resolução e comentários” e duas 

seções a parte, “educação financeira” e “pesquisa e ação”. Sendo “sugestões de ampliação” 

(propõe uma atividade ou dá maiores orientações sobre uma atividade apresentada no livro 

texto), “sugestão de avaliação” (oferece questões extras, relacionando as questões com os 

objetivos do capítulo, e seus gabaritos) e “resolução e comentários” divididos em relação a cada 

capítulo do volume. 

 

4.2.1.2 Capítulos analisados 

 

A partir dos conteúdos de destaque selecionados previamente, foram analisados os 

seguintes capítulos: Do volume “Estatística e Probabilidade”, os capítulos “Organização e 

apresentação de dados” (capítulo 1), “Análise de dados” (capítulo 2), “Medidas estatísticas” 

(capítulo 3) e “Análise combinatória” (capítulo 4); Do volume “Funções e aplicações”, os 

capítulos “Sequências” (capítulo 5) e “Matemática financeira” (capítulo 6); Do volume 

“grandezas, álgebra e algoritmos”, os capítulos “Conjuntos” (capítulo 2) e “Funções” (capítulo 

8). 

Não foram selecionados capítulos para a análise dos volumes “Matrizes e geometria 

analítica”, “Geometria plana e espacial” e “Trigonometria”. 

4.2.1.3 Quadros de análise 
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Quadro 31 – Subcategoria “parte textual”, Leonardo (ed.), PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 3 

Demonstrações 1 

Contextualização com a realidade 3 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 2 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 2 

Sugestões para discussões na turma 0 

Problematização do conteúdo 1 

Textos extras problematizadores 1 

 Total 11 (baixa) 

          Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 32 – Subcategoria “atividades propostas”, Leonardo (ed.), PNLD 2021. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 1 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 3 

Problematização 1 

Demonstração 1 

Faz relação com 

A realidade 3 

Demais disciplinas 3 

Temas transversais 2 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

2 

As questões dão margem para mais de uma solução. 2 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 1 

Realize demonstrações 1 

Participe ou proponha debates ou discussões 1 

Faça seminários ou apresentações orais 1 

Apresente a resolução em linguagem corrente 2 

Justifique a sua resposta 3 

Crie uma situação problema 2 

Propõe pesquisas 2 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 2 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 1 

 Total 37 

(moderada) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 33 – Subcategoria “livro do aluno”, Leonardo (ed.), PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 1 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 2 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 1 

Sugestões para discussões na turma 2 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 0 

Proposição de pesquisa 2 

Problematização 2 

 Total 10 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 34 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Leonardo (ed.), PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

1 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 0 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

1 

Trabalhar temas transversais 1 

 Total 9 

(moderado) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 35 – Subcategoria “parte específica do manual do professor”, Leonardo (ed.), PNLD 

2021. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 2 

Contextualização com a realidade 3 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Problematização do conteúdo 2 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 1 

Discussões 2 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 0 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma atividade 1 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 1 

Orientações para uma nova pesquisa 2 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

1 

Sugestões de questionamentos 1 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

0 

 Total  23 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 36 – Subcategoria “avaliação”, Leonardo (ed.), PNLD 2021. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 0 

Seminários ou apresentações orais 0 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 1 

Contribuições e participação em sala 1 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 0 

 Total  2 (baixo)  

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2.1.4 Particularidades da coleção 

 

O livro texto, no geral, pouco contribui com assuntos do âmbito político social, 

principalmente quando é posto o foco nos exercícios apresentados. Geralmente as 

contextualizações e as interdisciplinaridades são rasas e as problematizações raras, sendo as 

maiores interdisciplinaridades com a informática. Na p. 24 e 25, bem como na p. 33 do volume 

“Estatística e probabilidade" é possível encontrar instruções de como realizar algumas funções 

em uma planilha eletrônica, por exemplo.  
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Figura 29 – Contextualização com informática, volume “estatística e probabilidade”, p. 24. 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p. 24. 
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Figura 30 - Contextualização com informática, volume “estatística e probabilidade”, p. 25. 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p. 25. 
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Figura 31 - Contextualização com informática, volume “estatística e probabilidade”, p. 24. 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p. 25. 
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Figura 32 - Contextualização com informática, volume “estatística e probabilidade”, p. 24. 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p. 33. 

 

A seção “Autoavaliação” ajuda os alunos a localizar em qual conteúdo há déficits de 

aprendizagem. Outro diferencial é a seção que possui maior aprofundamento de assuntos 

relevantes e problematizados, exercita a interpretação de texto e reflexão tanto do decorrer do 

texto, quanto nas questões referentes a ele é a seção “Compreensão de texto”. Geralmente essa 

seção aparece no final de alguns capítulos e traz conteúdos interessantes, por exemplo no 

capítulo 1 do volume “Estatística e probabilidade” fala a respeito de direito das crianças e 

jovens na p. 38 e 39.  
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Figura 33 – Compreensão de texto, volume “estatística e probabilidade”, p.38. 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p. 38. 
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Figura 34 - Compreensão de texto, volume “estatística e probabilidade”, p. 39. 

 
Fonte: Leonardo (ed.), 2020, p. 39. 
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Observou-se que apesar de serem feitas algumas tentativas de contextualização e 

interdisciplinaridade, os exercícios são, na maioria, do tipo “arme e efetue”, mesmo os que 

podem ser considerados contextualizados.  

A coleção adiciona um símbolo de indicação a um exercício quando os autores julgam 

que ele contribui para o pensamento computacional, bem como boxes que fazem sua ligação 

com conteúdo apresentado. Já os quadros “Explore” e “reflita” são mais utilizados para propor 

atividades, enquanto em "Observações" é possível encontrar curiosidades e complementos do 

conteúdo. 

Vale ressaltar que apesar de ser um capítulo introdutório de função, trata de casos 

específicos, como funções definidas por várias sentenças e função logarítmica. 

As orientações para os professores são mais direcionadas aos gabaritos dos exercícios, 

algumas informações extras do conteúdo, como os autores julgam a parte do material que se 

faz referência contribui para a aprendizagem de matemática, muitas vezes à luz dos documentos 

oficiais (BNCC), e a sugestão de pesquisas. 

No que diz respeito ao manual do professor, apesar de pontuais, suas contribuições são 

interessantes e costumam ir de encontro com o desenvolvimento da habilidade argumentativa, 

principalmente quando considerado a parte geral do manual do professor e o eixo “sugestões 

de ampliação” presente na parte específica. 

A parte geral atribui bastante foco a utilização de situações problema para o ensino e 

aprendizagem e a relação da Matemática com a linguagem materna. Também na parte geral, 

apesar do perfil autocontido dos volumes, destaca-se a sugestão deixada pelo autor, onde ele 

oferece uma sugestão de cronograma para organizar e separar os conteúdos por ano do ensino 

médio e bimestre. 

Quanto à parte específica do manual, percebe-se que boa parte dos exercícios são 

resolvidos ao invés de serem apresentados somente o gabarito. Os seus comentários, quando 

presentes, são mais relacionados a detalhes referentes a questão e o que se espera do aluno ao 

respondê-la. Além disso, por vezes o livro indica a realização de uma pesquisa, mas não dá 

orientações com o que fazer com as informações pesquisadas. 

O capítulo de avaliação foca em alguns pontos principais, a realização de uma avaliação 

diagnóstica, principalmente no primeiro ano do ensino médio, a fim de identificar quais os 

possíveis déficits vindos do ensino fundamental. Bem como a valorização da participação em 

sala do aluno e a realização da autoavaliação.  

Essa coleção possui uma subseção de sugestões de avaliação, como até então o quadro 

de avaliação foi reservado para ser preenchido somente com as informações presentes no 
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capítulo de avaliação no manual do professor, se manterá essa característica nessa coleção. 

Sendo assim, o que for oferecido na subseção de sugestões de avaliação para cada capítulo do 

livro texto, será incluído no quadro “Parte específica” que é onde se encontra essa subseção. 

O manual e o livro texto são coerentes entre si. Exceto a valorização notável de 

utilização de situações problemas para o ensino e aprendizado de Matemática, onde percebe-se 

uma maior preocupação no manual do professor do que no livro texto. Uma vez que é mais 

notável a contextualização do conteúdo ou a relação dele com demais disciplinas do que uma 

situação problema em si. Ademais os pontos mais notáveis que são a presença da 

contextualização e interdisciplinaridade, mesmo que superficiais, permanecem em consonância 

nos dois materiais. 

 

4.2.2 Multiversos - Matemática, escrita por Joamir Roberto de Souza e publicada pela editora 

FTD. 

 

4.2.2.1 Descrição da coleção 

 

Cada volume do Livro Texto possui três unidades. A abertura dessas unidades encontra-

se em uma página dupla com as habilidades da BNCC a serem trabalhadas na unidade, textos, 

imagens e questionamentos quanto ao assunto apresentado e possui como objetivo fornecer 

informações sobre conhecimentos prévios dos alunos quanto a algum ponto a ser estudado.  

Na seção “Integrando” é feita a relação do conteúdo com outras áreas do conhecimento 

e as questões presentes nela são orientadas para serem resolvidas em pequenos grupos e, se 

possível, com o auxílio do professor dessa outra área do conhecimento. Enquanto na seção 

“Você conectado” é feita a relação do conteúdo com o GeoGebra, software de geometria 

dinâmica, ou LibreOffice Calc, planilha eletrônica, podendo realizar as atividades no 

laboratório de informática, se houver, ou no computador do professor para que a turma 

acompanhe. 

No decorrer do livro texto são apresentados boxes: “Dica”, com considerações sobre um 

conceito ou atividade; “Conexões”, com indicações de materiais extras para complementar o 

conteúdo; “Para pensar”, com questões com objetivo de provocar reflexões; “Matemática na 

História", com relações do conteúdo com a história da matemática. 
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Ao final da unidade há a seção “O que estudei” com o objetivo de promover o aluno 

uma autoavaliação dos conhecimentos adquiridos e, para o professor, uma reflexão da sua 

prática podendo ajustá-la nas demais unidades. Já ao final da coleção, há a seção “+ Atividades” 

com questões de ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e vestibulares que podem ser 

usadas no decorrer das aulas ou no processo avaliativo. 

Quanto ao manual do professor, na parte geral se encontram alguns pressupostos 

teórico-metodológicos, tendências da educação matemática e considerações sobre a BNCC. 

Nela estão presentes os capítulos “Conhecendo a Coleção”, “O Novo Ensino Médio”, “A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC)”, “Fundamentos teóricos e metodológicos da Coleção”, 

“Os estudantes no Ensino médio”, “O papel do professor de Matemática”, “Orientações para 

avaliação” e “Bibliografia consultada e comentada”. 

Já na parte específica comentários e complementos do que já é apresentado no livro 

texto. Ela é composta pelos capítulos “Orientações específicas para este Volume” e 

“Resoluções das atividades propostas no Livro do Estudante”. 

Segue a seção “Conheça seu livro” presente no Livro Texto para apresentar as divisões 

presentes nele. 
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Figura 35 – Conheça seu livro, Souza, PNLD 2021 (parte 1). 

 
Fonte: Souza, 2020, s.p. 
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Figura 36 – Conheça seu livro, Souza, PNLD 2021 (parte 2). 

 
Fonte: Souza, 2020, s.p. 
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4.2.2.2 Capítulos analisados 

 

De acordo com os conteúdos escolhidos para receberem destaque nessa análise algumas 

unidades foram selecionadas, uma vez que a coleção nomeia a divisão dos conteúdos presentes 

nos volumes como unidade.  

Sendo assim, as unidades selecionadas foram: Do volume “Estatística e probabilidade”, 

as unidades 1, “Estatística: pesquisa e medidas de posição”, e 2, “Análise combinatória”; Do 

volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, as unidades 1, “Matemática financeira” 

e 2, “Estatística: gráficos e tabelas”; Do volume “Sequências e trigonometria”, a unidade 1, 

“Sequências e noções de linguagem de programação”; Do volume “Conjuntos e função afim”, 

as unidades 1, “Conjuntos”, e 2, “Relações entre grandezas e noção de função”. 

 

4.2.2.3 Quadros de análise 

 

Quadro 37 – Subcategoria “parte textual”, Souza, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 2 

Demonstrações 1 

Contextualização com a realidade 3 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 2 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 3 

Sugestões para discussões na turma 1 

Problematização do conteúdo 1 

Textos extras problematizadores 1 

 Total 14 (moderada) 

          Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 38 – Subcategoria “atividades propostas”, Souza, PNLD 2021. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 1 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 2 

Problematização 2 

Demonstração 0 

Faz relação com 

A realidade 3 

Demais disciplinas 3 

Temas transversais 3 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

2 

As questões dão margem para mais de uma solução. 1 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 2 

Realize demonstrações 1 

Participe ou proponha debates ou discussões 2 

Faça seminários ou apresentações orais 2 

Apresente a resolução em linguagem corrente 2 

Justifique a sua resposta 3 

Crie uma situação problema 3 

Propõe pesquisas 3 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 3 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 1 

 Total 42 

(moderada) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 39 – Subcategoria “livro do aluno”, Souza, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 0 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 0 

Sugestões para discussões na turma 0 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 0 

Proposição de pesquisa 0 

Problematização 0 

 Total 0 (nulo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 40 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Souza, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

1 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

1 

Trabalhar temas transversais 1 

 Total 7 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 41 – Subcategoria “parte específica do manual do professor”, Souza, PNLD 2021. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 2 

Contextualização com a realidade 3 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Problematização do conteúdo 3 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 2 

Discussões 3 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

1 

Indicações de leituras aos professores 0 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma 

atividade 

1 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 1 

Orientações para uma nova pesquisa 3 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

3 

Sugestões de questionamentos 2 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

1 

 Total  33 

(moderado) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 42 – Subcategoria “avaliação”, Souza, PNLD 2021. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 0 

Seminários ou apresentações orais 0 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 0 

Contribuições e participação em sala 1 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 0 

 Total  1 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2.2.4 Particularidades da coleção 

 

No livro texto percebe-se preocupação em contextualizar o conteúdo com a realidade e 

com demais disciplinas, às vezes usando isso como ponto de partida para depois realizar a 

formalização do conteúdo. As orientações para os professores costumam se ater ao gabarito das 

questões, considerações mais técnicas do conteúdo e a indicação de qual habilidade da BNCC 

está sendo atendida naquele momento.  

A maioria dos exercícios, por mais que apresentem uma roupagem que indica serem 

contextualizados, se mostram ao fim que são do tipo “arme e efetue”. A questão de pedir para 

que o aluno crie uma situação problema e troque com o colega para um resolver o do outro é 

um formato de questão comum no volume, um exemplo é o box “para pensar” na página 13 do 

volume “Estatística e probabilidade”.  

 

 

 

 

 

 

 

 



137 

 

 

Figura 37 – Para pensar, volume “estatística e probabilidade”, p. 13. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 13 

 

No volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, p. 15, ex. 3, é um exemplo de 

questão contextualizada que era esperado encontrar. Parte de situações reais e relevantes, essas 

informações são necessárias para a resolução da questão e, por fim, propõe uma pesquisa para 

aprofundamento e uma roda de conversa com os resultados. 
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Figura 38 – Exercício 3, volume “matemática financeira, gráficos e sistemas”, p.15. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 15. 
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Vale ressaltar alguns exercícios que chamaram a atenção durante a análise, em outros 

momentos da coleção é possível encontrar outros exercícios semelhantes. Os exemplos a seguir 

foram retirados do volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, unidade 2: 

● P. 57, ex. 2, letra c, propõe uma atividade que estimula a criatividade ao mesmo 

tempo que possui um viés conscientizador e atual. 

 

Figura 39 – Exercício 2, letra c, volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, p. 57. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 57. 

 

● P. 57, ex. 4, letra d, vai de encontro com a habilidade de escrita do aluno, bem 

como a conscientização de acesso à educação de minorias. 
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Figura 40 – Exercício 4, letra d, volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, p. 27. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 27 

 

● P. 61, ex. 13, abre espaço para falas sobre violência contra a criança e o 

adolescente. Pode ser que o aluno se mostre mais a vontade de comentar ou até 

denunciar depois de ter visto a constituição e por terem tocado no assunto. 
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Figura 41 – Exercício 13, volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, p. 61. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 61. 

 

● P. 74, ex. 27, letra a apresenta um algoritmo em linguagem corrente passo a 

passo para ajudar a resolver algumas questões. 

 

Figura 42 – Exercício 27, letra a, volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, p. 74. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 27. 
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Quanto aos boxes, o box “Dicas” é mais direcionado a algumas observações do 

conteúdo. Enquanto no box “Conexões” são oferecidos materiais extras, no caso do volume 

“Matemática financeira, gráficos e sistemas”, na p. 13, sobre inflação o que é um assunto 

pertinente e contextualizado.  

 

Figura 43 – Conexões, volume “Matemática financeira, gráficos e sistemas”, p. 13. 

 

Fonte: Souza, 2020, p. 13. 

 

Geralmente o box “para pensar” apresenta mais exercícios, apesar disso, na p. 33 do 

volume “Estatística e probabilidade”, localizada na unidade 1, “para pensar”, possui uma 

atividade rica para o desenvolvimento da habilidade argumentativa uma vez que se trata de uma 

atividade em grupo, onde eles devem criar um exemplo e, aparentemente, de forma oral, 

explicá-lo para terceiros. 

 

Figura 44 – Para pensar, volume “Estatística e probabilidade”, p. 33. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 33. 
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A seção "Integrando" traz assuntos e textos bastante interessantes e pertinentes, nem 

sempre problematizados. Já a seção “Você conectado” é mais voltada para a aplicação do 

conteúdo e a resolução de problemas relacionados a ele utilizando planilhas eletrônicas. 

Quanto ao manual do professor, a sua parte geral possui uma sugestão de ordem de 

volumes e uma estimativa de quantas aulas seriam necessárias para tratar de cada assunto e 

mostra bastante preocupação com o desenvolvimento da criticidade do aluno. 

Na parte específica, em alguns momentos o manual orienta o professor a verificar a linha 

de pensamento do aluno e para que solicite que um aluno explique para turma. Isso mostra 

preocupação com o entendimento dos conceitos, além de trabalhar a habilidade argumentativa 

oral, como acontece na p. 220, ex. 21 da unidade 1, volume “Estatística e probabilidade”. 

 

Figura 45 – Exercício 21, volume “Estatística e probabilidade”, p. 220. 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 220. 

 

Em geral, a parte específica do manual se atém a como algumas atividades e passagens 

do livro texto contribuem para a aprendizagem do aluno, algumas considerações relativas ao 

que está escrito e atividades presentes no livro texto e a sugestão de algumas novas a fim de 

complementar as que já se encontram no livro texto. 

A parte “Pensando em um projeto” é bem interessante. Um exemplo é o da p. 224 e 225, 

presente no volume “Estatística e probabilidade” é um ponto positivo, pois dá alguns 

direcionamentos de como ajudar os alunos a definirem a profissão que querem seguir. 

 

Figura 46 – Pensando em um projeto, volume “Estatística e probabilidade”, p. 224 (parte 1). 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 224. 
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Figura 47 – Pensando em um projeto, volume “Estatística e probabilidade”, p. 225 (parte 2). 

 
Fonte: Souza, 2020, p. 225 

 

Vale ressaltar que o manual não oferece apenas o gabarito, mas sim a resolução de 

algumas questões do livro texto. Além disso, as considerações e exercícios extras tendem a estar 

alinhados com o livro texto. 

Sendo assim, conclui-se que o manual do professor complementa bem o livro texto, 

possui coerência no que o autor considera importante com as características observadas no livro 

texto. Além disso, a ausência de momentos maiores de orientações para os professores no livro 

texto não é muito sentida quando é visto a parte específica do manual do professor e vale 

destacar a atenção ao aspecto estético dada à coleção. 
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4.2.3 Matemática em contextos, escrita por Luiz Roberto Dante e Fernando Cesar de Abreu 

Viana e publicada pela editora Ática. 

 

4.2.3.1 Descrição da coleção 

 

Cada livro texto possui dois ou três capítulos. No início de cada capítulo encontram-se 

imagens, texto e questões relacionados ao conteúdo, seguido dos objetivos a serem atingidos e 

suas justificativas, competências gerais e específicas atingidas e os Temas Contemporâneos 

Transversais tratados no decorrer dele. Os capítulos são divididos em tópicos, que por sua vez 

são indicados com situação e questões relativas ao conteúdo. 

No desenvolver dos tópicos se localizam alguns boxes, são eles: “Explore para refletir”, 

com atividades de exploração e sistematização do conteúdo; “Reflita”, com perguntas e 

propostas a fim de provocar reflexão que podem ser respondidas oralmente; “Fique atento”, dão 

destaque a detalhes apresentados no momento ou anteriormente e dias de estudo ou para a 

resolução de um exercício; “Sobre o assunto”, com indicação de materiais complementares. 

Além dos boxes há também seções específicas, são elas: “Glossário”, com significados 

de palavras e expressões; “Tecnologias digitais”, com relações do conteúdo com recursos 

digitais; “Conexões”, com aplicações do conteúdo e relações dele com a realidade; “Leitura e 

compreensão”, com textos e questões que fazer relação com a realidade e com outras disciplinas 

a fim de exercitar a leitura e compreensão de texto; “Além da sala de aula”, também trazendo 

contextualização com a realidade; “Vestibulares e Enem”, com exercícios de vestibulares e de 

Enem previamente selecionados. 

Algumas dessas considerações acima podem ser encontradas no livro texto na versão do 

aluno. 
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Figura 48 – Conheça seu livro, Dante, PNLD 2021 (parte 1). 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 4 
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Figura 49 – Conheça seu livro, Dante, PNLD 2021 (parte 2). 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 4. 

 

Figura 50 – Conheça seu livro, Dante, PNLD 2021 (parte 3). 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 5. 
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Figura 51– Conheça seu livro, Dante, PNLD 2021 (parte 4). 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 5 

 

Já o manual do professor, como os demais, é dividido em parte geral e parte específica. 

Na parte geral se situam capítulos como: “O Novo Ensino Médio”, seccionado em “O docente 

como mediador do trabalho por área do conhecimento” e “As culturas juvenis e os estudantes 

como sujeitos autônomos dos próprios projetos de vida; “A BNCC e a educação integral”, “As 

10 competências gerais”, “As competências específicas e as habilidades da área de Matemática 

e suas Tecnologias” e “Educação por competências: integração entre conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores”; “Abordagens teórico-metodológicas”, seccionado em 

“Resolução de problemas”, “Elaboração de problemas”, “Argumentação (oral e escrita), leitura 

inferencial e análises (críticas, criativas e positivas)”, “Investigação científica”, “Pensamento 

computacional”, “Uso pedagógico de tecnologias digitais”, “Etnomatemática”, “Pluralismo de 

ideias e convívio social republicano”, “Cultura de Paz e saúde mental dos estudantes” e “Temas 

Contemporâneos Transversais”; “Avaliação em Matemática: Como e o que avaliar?”; “Os 

volumes desta coleção da área de Matemática e suas Tecnologias”, seccionado em “Como os 

volumes do Livro do Estudante estão organizados” e “Como cada volume do Livro do 

Estudante está organizado”; “Referências complementares para aprofundamento”, seccionado 

em “Sites e jogos”, “Podcasts e vídeos”, “Softwares”, “Revistas e boletins de Educação 

matemática”. 
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Enquanto na parte específica está a seção “A BNCC neste volume”, bem como os 

“Objetivos”, “Justificativa”, “Sugestões para o desenvolvimento das aulas” e “Resoluções do 

volume” referentes a cada capítulo.  

4.2.3.2 Capítulos analisados 

 

Tendo em vista os temas definidos para receber destaque no presente trabalho foram 

selecionados os seguintes capítulos: Do volume “Estatística e Matemática Financeira”, os 

capítulos 1, “Estatística”, e 2 “Matemática Financeira”; Do volume “Análise combinatória, 

probabilidade e computação”, o capítulo 1, “Análise combinatória; Do volume “Função 

exponencial, função logarítmica e sequências”, o capítulo 3, “Sequências”; Do volume “Função 

afim e função quadrática”, o capítulo 1, “Função afim”. 

 

4.2.3.3 Quadros de análise 

 

Quadro 43 – Subcategoria “parte textual”, Dante, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 2 

Demonstrações 2 

Contextualização com a realidade 3 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 2 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 1 

Sugestões para discussões na turma 0 

Problematização do conteúdo 0 

Textos extras problematizadores 0 

 Total 10 (baixa) 

          Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 44 – Subcategoria “atividades propostas”, Dante, PNLD 2021. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 1 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 1 

Problematização 2 

Demonstração 0 

Faz relação com 

A realidade 2 

Demais disciplinas 3 

Temas transversais 3 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

2 

As questões dão margem para mais de uma solução. 1 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 1 

Realize demonstrações 1 

Participe ou proponha debates ou discussões 2 

Faça seminários ou apresentações orais 0 

Apresente a resolução em linguagem corrente 0 

Justifique a sua resposta 3 

Crie uma situação problema 2 

Propõe pesquisas 2 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 1 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 1 

 Total 31 

(moderada) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 45 – Subcategoria “livro do aluno”, Dante, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 0 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 0 

Sugestões para discussões na turma 0 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 1 

Proposição de pesquisa 0 

Problematização 0 

 Total 1 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 46 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Dante, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 1 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

1 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 1 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

1 

Trabalhar temas transversais 1 

 Total 7 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 47 – Subcategoria “parte específica do manual do professor”, Dante, PNLD 2021. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 2 

Contextualização com a realidade 2 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Problematização do conteúdo 0 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 1 

Discussões 1 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

1 

Indicações de leituras aos professores 3 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma atividade 0 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 0 

Orientações para uma nova pesquisa 2 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

1 

Sugestões de questionamentos 0 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

0 

 Total  22 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 48 – Subcategoria “avaliação”, Dante, PNLD 2021. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 0 

Seminários ou apresentações orais 0 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 0 

Contribuições e participação em sala 0 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 0 

 Total  0 (nulo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2.3.4 Particularidades da coleção 

 

O conteúdo é apresentado a partir de situações contextualizadas e questões referentes a 

ela. As situações são interessantes, mas não apresentam problematizações nem possuem a 

característica de situação problema. Trata-se de introduzir o assunto com aplicações do 

conteúdo que funcionam como exemplos. Também se percebeu que o autor manteve a 

preocupação com a relação do conteúdo com a história da matemática. 

No decorrer do livro texto, até há a presença de gráficos sobre dados relevantes, mas 

não há, no livro texto, indicações de discussões a respeito. Além disso, quando há 

problematizações, elas ocorrem em seções específicas do livro texto e não no corpo do texto 

junto a formalização do conteúdo. Quanto aos boxes, é importante destacar que o box “reflita” 

trata mais de proposição de exercícios do que de questões de reflexão em si. 

As próprias orientações para os professores apontam que para maiores orientações é 

necessário olhar a parte específica do manual, sendo mais direcionada ao gabarito de questões 

e alguns apontamentos breves. Sendo assim, a sua contribuição para o livro texto é reduzida. 

A maioria dos exercícios são do tipo “arme e efetue”, mesmo os que aparentam serem 

contextualizados com a realidade ou com demais disciplinas. Apesar disso, foram encontrados 

alguns exercícios e passagens relevantes, a fim de ilustrá-los foram selecionados alguns 

exemplos que serão apresentados a seguir. 
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No capítulo 1 (“Estatística”) do volume “Estatística e Matemática Financeira” 

destacam-se: 

● O ex. 8, p.18, pede para que o aluno elabore uma questão e troque com os colegas de 

turma para que um resolva a questão do outro. 

 

Figura 52 – Exercício 8, volume “Estatística e Matemática Financeira”, p. 18. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 18. 

 

● A seção conexões, iniciada na p. 21, é muito interessante, pois trata sobre fome, 

desperdício e alimentação de forma problematizada e possui exercícios para exercitar a 

compreensão de texto, seguidos de postos de pesquisa. 
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Figura 53 – Conexões, volume “Estatística e Matemática Financeira”, p. 21. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 21 
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Figura 54 Conexões, volume “Estatística e Matemática Financeira”, p. 23. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 23 

 

● O ex. 39, p. 41, pede para que o aluno identifique o erro do gráfico. O que é bastante 

relevante para exercitar o senso crítico, se há erro nesse gráfico, pode haver em outros 

exercícios. 
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Figura 55 – Exercício 39, volume “Estatística e Matemática Financeira”, p. 41.  

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 41 

 

●  A seção “Além da sala de aula”, p. 47, propõe uma pesquisa relevante sobre vacinação 

da poliomielite, dá orientações para a pesquisa a fim de que apliquem o conhecimento 

construído até então ao mesmo tempo que trata de um tema transversal. 
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Figura 56 – Exercício 1, volume “Estatística e Matemática Financeira”, p. 47. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 47. 

 

● O exercício resolvido da p. 51 que apresenta o seu passo a passo. 
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Figura 57 – Exercício resolvido, volume “Estatística e Matemática Financeira”, p. 51. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 51. 

 

No capítulo 3 (“Sequências”) do volume “Função exponencial, função logarítmica e 

sequências” destacam-se: 

● A oferta de um algoritmo para a resolução de questões sobre o conteúdo tratado na p. 

117. 
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Figura 58 – Algoritmo, volume “Função exponencial, função logarítmica e sequências”, p. 

117. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 117. 
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● O exercício 3, pág. 140, o qual pede para que o aluno identifique semelhanças, o que 

contribui para a argumentação, uma vez que boa parte do processo argumentativo é 

pautado na definição de semelhanças e diferenças de discursos e fatos. 

 

Figura 59 – Exercício 3, volume “Função exponencial, função logarítmica e sequências”, p. 

140. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p.140. 

 

No capítulo 1 ("Função afim”) do volume “Função afim e função quadrática” destaca-

se: 

● A situação 1, p. 20, na qual mostra nas orientações para os professores a preocupação 

com a habilidade de expressão do conhecimento matemático para a linguagem materna. 

 

Figura 60 – Situação 1, volume “Função afim e função quadrática”, p. 20. 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 20. 
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Já em relação ao manual do professor, a parte geral atribui bastante importância teórica 

a respeito da argumentação, mas não possui muitas orientações diretas para a prática docente. 

Isso porque a parte geral do manual foca em oferecer para o professor alguns materiais mais 

teóricos. 

A parte específica oferece uma estimativa de tempo (semanas) para cada subdivisão dos 

capítulos, bem como as habilidades da BNCC que cada capítulo atende. Bem como maneiras 

específicas de avaliação, maiores detalhes sobre o conteúdo, estratégias para lidar com ele, 

formas que os alunos podem interpretar uma questão e, na esmagadora maioria das vezes, qual 

a contribuição de determinadas atividades para o aluno. 

Além disso, não é oferecido somente os gabaritos das questões, mas, sim, suas 

resoluções e, em alguns momentos, durante a parte específica são sugeridos alguns 

experimentos práticos para a aplicação do conteúdo. 

Ademais, tendo em vista a questão de pesquisa do presente trabalho, vale ressaltar uma 

atividade sugerida na parte específica do manual do professor do volume “Função exponencial, 

função logarítmica e sequências”, p. 232, na qual solicita a análise de argumentos falhos, 

seguido de debate sobre esses argumentos, além de possuir uma orientação para o professor 

enfatizar a importância da leitura crítica de textos científicos ou não. 

 

Figura 61 – Parte específica, “Função exponencial, função logarítmica e sequências”, p. 232 

(parte 1). 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 232 
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Figura 62 - Parte específica, “Função exponencial, função logarítmica e sequências”, p. 232 

(parte 2). 

 
Fonte: Dante; Viana, 2020, p. 232. 

 

O manual do professor conversa com o livro texto, apesar do manual se referir ao livro 

texto como muito mais contribuidor para o desenvolvimento da habilidade argumentativa do 

que realmente foi verificado através da análise. Isso também pode se dar pelo manual não citar 

uma quantidade considerável de pontos que o presente trabalho considera como contribuidores 

para tal habilidade. 

 

4.2.4 Quadrante matemática e suas tecnologias, escrita por Diego Barboza Prestes e Eduardo 

Rodrigues Chavante e publicada pela editora SM.  

 

4.1.4.1 Descrição da coleção 

 

Os volumes da coleção são divididos em capítulos, suas aberturas são compostas de 

duas páginas com imagens e o que será estudado articulado com os conhecimentos prévios dos 

alunos. O livro texto além de oferecer atividades, atividades resolvidas e o gabarito de algumas 

questões ao fim dos volumes, também oferece sessões especiais. A seção “Matemática a +” tem 

o objetivo de trazer informações a mais e contextualização ao que está sendo tratado no 

momento. Já na seção “Passo a passo” se encontra a resolução de situações problemas de forma 

detalhada com o objetivo de desenvolver o pensamento computacional. Ela está presente pelo 

menos uma vez em cada volume e após “Tarefas resolvidas”. A seção “Valores em ação” 

também aparece pelo menos uma vez em cada volume, porém traz textos e questões que fazem 

relação com os temas contemporâneos transversais, outra seção com a mesma proposta é a 

“Ampliando fronteiras”. 
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Na seção “Matemática em ação” é feita uma relação do conteúdo com a realidade e 

demais disciplinas buscando oferecer um caráter mais prático. Enquanto na “Verificando rota” 

proporciona a análise dos conhecimentos construídos no decorrer do capítulo. A seção 

“Ferramentas” faz a ligação entre o conhecimento em questão e as tecnologias digitais. A seção 

“Leitura e pesquisa” possui indicações de materiais extras. 

O livro texto também traz alguns símbolos no seu decorrer. São eles: “Desafio”, propõe 

questões que o livro julga mais complexas; “Trabalho em grupo”, para indicar que a atividade 

deve ser feita de forma coletiva; “Produção de texto”, para atividades que requerem que o aluno 

elabore um texto ou questões; “Ferramentas”, indicam a relação do conteúdo com tecnologias 

digitais.  

Alguns desses detalhes é possível encontrar na seção “Conheça seu livro” presente no 

início de todos os volumes da coleção como pode-se conferir a seguir. 

 

Figura 63 – Conheça seu livro, Chavante e Prestes, PNLD 2021 (parte 1). 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, s.d. 
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Figura 64 – Conheça seu livro, Chavante e Prestes, PNLD 2021 (parte 2). 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, s.p. 
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Figura 65 – Conheça seu livro, Chavante e Prestes, PNLD 2021 (parte 3). 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, s.p. 

 

Figura 66 - – Conheça seu livro, Chavante e Prestes, PNLD 2021 (parte 4). 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, s.p. 
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A respeito do manual do professor, a parte geral é composta por “Formação continuada 

do professor” e pela grande maioria das considerações localizadas na seção “Orientações gerais 

para o professor”, dividida em “Conversando sobre a coleção”, “O Ensino Médio e a coleção”, 

“A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Ensino Médio”, “Proposta teórico-

metodológica”, que por sua vez possui suas respectivas subdivisões. As divisões “Sugestão de 

cronograma” e “Organização do volume’’ desta seção foram endereçadas à parte específica 

pois varia de volume para volume. Também se localizam na parte específica as seções 

“Comentários e sugestões, “Tarefas complementares” e “Resolução das tarefas”. 

 

4.2.4.2 Capítulos analisados 

 

Com base nos conteúdos selecionados para receberem foco anteriormente, os capítulos 

analisados nessas coleções são: Do volume “Funções”, os capítulos 1 (“Conjuntos”) e 2 

(“Funções”); Do volume “Trigonometria e sequências”, o capítulo 4 (“Sequências e 

progressões”); Do volume “Estatística, probabilidade e matemática financeira”, os capítulos 1 

(“Estatística”), 2 (“Análise combinatória") e 4 (“Matemática financeira”). 

 

4.2.4.3 Quadros de análise 

 

Quadro 49 – Subcategoria “parte textual”, Chavante e Prestes, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 1 

Demonstrações 2 

Contextualização com a realidade 3 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 2 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 2 

Sugestões para discussões na turma 0 

Problematização do conteúdo 0 

Textos extras problematizadores 0 

 Total 10 (baixa) 

          Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 50 – Subcategoria “atividades propostas”, Chavante e Prestes, PNLD 2021. 

 Frequência  

Possui 

Exercícios resolvidos 3 

Exercícios resolvidos com mais de uma solução 2 

Exercícios para serem feitos em dupla ou grupo 2 

Problematização 0 

Demonstração 0 

Faz relação com 

A realidade 3 

Demais disciplinas 2 

Temas transversais 2 

As informações extras do enunciado, referentes à realidade ou a outras disciplinas, 

influenciam a resolução da questão. 

2 

As questões dão margem para mais de uma solução. 1 

Demanda que o aluno 

Defenda um ponto 0 

Realize demonstrações 1 

Participe ou proponha debates ou discussões 0 

Faça seminários ou apresentações orais 1 

Apresente a resolução em linguagem corrente 0 

Justifique a sua resposta 3 

Crie uma situação problema 0 

Propõe pesquisas 1 

Possui direcionamentos 
Para a pesquisa 0 

De pontos de discussão baseados em seus resultados 0 

 Total 23 (baixa) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 51 – Subcategoria “livro do aluno”, Chavante e Prestes, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta 

O conteúdo por meio de situações-problema 0 

Demonstrações 0 

Contextualização com a realidade 0 

Relações dos conteúdos com outras disciplinas 0 

Temas transversais de acordo com o documento orientador 0 

Sugestões para discussões na turma 0 

Valorização da existência de mais de uma resolução de um problema 0 

Proposição de pesquisa 0 

Problematização 0 

 Total 0 (nulo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 52 – Subcategoria “parte geral do manual do professor”, Chavante e Prestes, PNLD 2021. 

 Frequência 

Apresenta orientações para os professores 

fazerem ou apresentarem 

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 1 

Contextualização com a realidade 1 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

1 

Orienta que os professores proponham para a 

turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 1 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de 

resolução ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 0 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Reconhece, de forma teórica, a importância 

de  

Demonstrações 0 

Situações interdisciplinares 0 

Contextualização com a realidade 0 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Debates 0 

Apresentações orais ou seminários 0 

Diversos tipos de resolução ou resposta 0 

Apresentar o conteúdo com situações 

problema 

0 

Trabalhar temas transversais 0 

 Total 6 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 53 – Subcategoria “parte específica do manual do professor”, Chavante e Prestes, PNLD 

2021. 

 Frequência 

Orienta os professores a fazerem ou 

apresentarem: 

Demonstrações 1 

Situações interdisciplinares 2 

Contextualização com a realidade 3 

Resolução de questões em linguagem 

corrente 

0 

Problematização do conteúdo 1 

Orienta que os professores proponham 

para a turma: 

Debates 1 

Apresentações orais ou seminários 0 

Discussões 1 

Propõe 

A valorização de diversos tipos de resolução 

ou resposta 

0 

Indicações de leituras aos professores 0 

Leituras para os professores no próprio 

manual 

0 

Possui  

Resolução de exercícios 3 

Mais de uma solução para a mesma atividade 1 

Novas atividades 3 

Direcionamento para as pesquisas propostas 0 

Orientações para uma nova pesquisa 1 

Solicitação que os alunos justifiquem a 

resolução 

0 

Sugestões de questionamentos 2 

Orientações para que os alunos realizem 

demonstrações 

1 

 Total  20 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 54 – Subcategoria “avaliação”, Chavante e Prestes, PNLD 2021. 

 Frequência 

Propõe avaliação por meio 

de 

Apresentações 0 

Seminários ou apresentações orais 1 

Realização de demonstração 0 

Debates ou discussões em grupo 0 

Contribuições e participação em sala 0 

Questões que requerem uma solução em linguagem 

corrente 

0 

Questões que dão margem a mais de uma solução 0 

 Total  1 (baixo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2.4.4 Particularidades da coleção 

 

 

No livro texto quase não há a presença de orientações aos professores, quando há se 

atém, em geral, aos gabaritos de alguns exercícios. Além disso, não traz grandes novidades ou 

grandes pontos de destaque, seus momentos mais relevantes para a questão de pesquisa do 

presente trabalho geralmente se encontram nas seções localizadas no decorrer dos capítulos ou 

em algum detalhe interessante de uma atividade. A fim de ilustrar esses momentos foram 

selecionados alguns exemplos do que foi encontrado que pudesse contribuir para o 

desenvolvimento da argumentação. São eles: 

No volume “Funções” 

● No capítulo 1, p. 20, seção “Matemática a +”, faz relação do conteúdo com Libras, o 

que traz um viés de inclusão. Apesar do livro não propor muitas discussões a respeito, 

pode ser usado como ponto de partida para discussão sobre acessibilidade, por exemplo. 
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Figura 67 – Matemática a +,  volume “funções, p. 20. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 20. 

 

● Na seção “Passo a passo”, presente no capítulo 2, por exemplo, o autor destrincha passo 

a passo um problema específico e pede para que o aluno resolva um problema de forma 

diferente da que foi apresentada, também com o passo a passo, induzindo a elaboração 

de argumentos que embasam a sua explicação. É interessante pois apresenta alguns 

argumentos em linguagem corrente. 
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Figura 68 – Passo a passo, volume “funções”, p. 40. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 40. 
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Figura 69 - Passo a passo, volume “funções”, p. 41. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 41. 
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● No capítulo 2, p. 45, possui uma seção “Valores em ação” que trata do tema “Reduza 

seu lixo”, que trabalha a educação ambiental e traz mais proximidade do conteúdo com 

a realidade do aluno. 

 

Figura 70 – Valores em ação, volume “funções”, p. 45. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 45. 

 

No volume “Trigonometria e sequências” 
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● No capítulo 4, p. 104, exercício 8, pede para que o aluno escreva uma sequência e troque 

com a do colega para que cada um descubra o termo geral da sequência, para depois o 

estudante que montou a sequência corrija. Esse exercício é relevante pois faz com que 

o aluno exercite a sua análise crítica quanto uma questão, procurando entender onde 

ocorreu o erro. 

 

Figura 71 – Exercício 8, volume “trigonometria e sequências”, p. 104. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 104. 

 

● No capítulo 4, p. 106, por mais que não tenha sido uma demonstração formal, apresenta 

uma indução da fórmula através de exemplos. 
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Figura 72 – Demonstração informal, volume “trigonometria e sequências”, p. 106. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 106. 

 

No volume “Estatística, probabilidade e matemática financeira” 

● No capítulo 1, p. 24, seção “Matemática a +” apresenta a possibilidade de nem todas as 

pesquisas realizadas serem confiáveis, o que mostra a necessidade de avaliar de forma 

crítica as informações que são apresentadas. 
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Figura 73 – Matemática a +, volume “estatística, probabilidade e matemática financeira”, p. 

24. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 24 

 

● No capítulo 1, p. 41, ex. 32, trata de uma pesquisa que foi representada através de dois 

tipos de gráficos diferentes e as questões buscam fazer essa comparação para definir 

qual a melhor representação dependendo do objetivo, o que também estimula o senso 

crítico. 
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Figura 74 – Exercício 32, volume “estatística, probabilidade e matemática financeira”, p. 41 

(parte 1). 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 41. 
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Figura 75 Exercício 32, volume “estatística, probabilidade e matemática financeira”, p. 41 

(parte 2). 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 41 

 

Para além do que foi dito anteriormente, vale ressaltar a seção "Verificando rota” que é 

interessante pois funciona como uma revisão dos conteúdos, de forma mais teórica e conceitual 

do que de forma mecânica, vistos no capítulo. É comum encontrar no decorrer do livro texto 

passagens breves a respeito da história da matemática. Como acontece, por exemplo, no 

capítulo 2, página 32, do volume “Funções”. 
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Figura 76 – História da matemática, volume “funções”, p. 32. 

 
Fonte: Chavantes; Prestes, 2020, p. 32. 

 

A parte geral do manual do professor demonstra preocupação com o desenvolvimento 

do senso crítico e da habilidade argumentativa, apesar do livro texto não traduzir essa 

preocupação de forma muito expressiva. Enquanto a parte específica faz apontamentos relativos 

ao conteúdo e algumas sugestões para o professor, como propor algumas atividades ou maiores 

orientações para o que já se encontra no livro texto. Também se encontram nessa parte os 

objetivos de capítulo e a justificativa quanto à relevância do assunto tratado nele.  

No geral o livro texto não traz grandes contribuições para o desenvolvimento da 

habilidade argumentativa, apesar de a parte específica do manual colaborar para tanto. Trata-se 

de uma coleção onde há algumas relações com a realidade, com demais matérias e com os temas 

contemporâneos de forma rasa e quase nunca problematizada. 
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4.2 Análise geral das coleções  

 

Inicialmente são apresentados os quadros-resumo da análise de cada coleção, em cada 

PNLD. Em seguida são feitos comentários sobre cada PNLD e o comparativo entre ambos. 

 
Quadro 55 – Resumo das frequências por subcategoria, Leonardo (ed.). 

Coleção  Categorias  Subcategorias  2018  2021 

Leonardo (ed.) 

Contribuições 

para o aluno 

Parte textual Baixa (6) Baixa (11) 

Atividades propostas 
Baixa (20) Moderada 

(37) 

Orientações 

para o 

professor 

Livro do aluno Baixo (4) Baixo (10) 

Parte geral do manual 

do professor 

Baixo (6) Moderado 

(9) 

Parte específica do 

manual do professor 

Baixo (18) Baixo (23) 

Avaliação  Baixo (1) Baixo (2) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Quadro 56 - Resumo das frequências por subcategoria, Dante. 

Coleção  Categorias  Subcategorias  2018  2021 

Dante 

Contribuições 

para o aluno 

Parte textual Baixa (6) Baixa (10) 

Atividades propostas 
Baixa (20) Moderada 

(31) 

Orientações 

para o 

professor 

Livro do aluno Baixo (1) Baixo (1) 

Parte geral do manual 

do professor 

Baixo (6) baixo (7) 

Parte específica do 

manual do professor 

Baixo (18) Baixo (22) 

Avaliação  nulo (0) nulo (0) 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 57 – Resumo das frequências por subcategoria, Souza. 

Coleção  Categorias  Subcategorias  2018  2021 

Souza  

Contribuições 

para o aluno 

Parte textual 
moderada 

(13) 

moderada 

(14) 

Atividades propostas 
moderada 

(35) 

Moderada 

(42) 

Orientações 

para o 

professor 

Livro do aluno Baixo (4) nulo (0) 

Parte geral do manual 

do professor 

Baixo (7) baixo (7) 

Parte específica do 

manual do professor 

Baixo (26) moderado 

(33) 

Avaliação  Baixo (3) baixo (1) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Quadro 58 – Resumo das frequências por subcategoria, Chavante e Prestes. 

Coleção  Categorias  Subcategorias  2018  2021 

Chavante e 

Prestes 

Contribuições 

para o aluno 

Parte textual Baixa (11) Baixa (10) 

Atividades propostas Baixa (28) baixa (23) 

Orientações 

para o 

professor 

Livro do aluno nulo (0) nulo (0) 

Parte geral do manual 

do professor 

moderado (9) baixo (6) 

Parte específica do 

manual do professor 

Baixo (17) Baixo (20) 

Avaliação  baixo (3) baixo (1) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2.1 Análise geral das coleções aprovadas no PNLD de 2018 

 

 

As coleções possuem, no geral, uma coerência. Cada uma possui características mais 

expressivas, mas a estrutura e as formas de lidar com os conteúdos são muito parecidas. Têm-

se um livro texto mais conteudista e os exercícios, mesmo os que realizam a tentativa de 

contextualização e interdisciplinaridade, são do tipo “arme e efetue”, sem necessitar de muita 

reflexão, algo intrínseco ao senso crítico e essencial para o exercício da cidadania, como já foi 

estabelecido anteriormente. 
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Apesar de alguns manuais fazerem mais considerações que contribuem para o exercício 

da argumentação, não chega a ser significativo ao ponto de mudar a visão sobre a contribuição 

de toda a coleção. Observou-se os momentos mais ricos para a nossa pesquisa presentes em 

seções específicas das coleções, ao invés de encontrá-los em todo o manual do professor e livro 

texto. 

A coleção Conexões com a Matemática, editada por Fabio Martins de Leonardo e 

publicada pela editora Moderna pouco faz uso da contextualização, da interdisciplinaridade e 

de outros pontos que o presente trabalho julga importantes tanto no decorrer do texto, quanto 

nos exercícios. Quando o faz, é de forma rasa e não problematizada, não deixando, assim, muito 

espaço para discussões que colaborariam para o desenvolvimento da habilidade argumentativa, 

apesar do manual julgar que o faz. 

Da mesma forma, a coleção Matemática - Contexto & Aplicações, escrita por Luiz 

Roberto Dante e publicada pela editora Ática, não incentiva momentos de discussão e não 

apresenta como prioridade a relação do conteúdo com os demais de outras disciplinas ou da 

realidade do aluno, apesar de trazer em alguns momentos a história da matemática. Assim como 

toda a coleção, no geral, não apresenta problematização, elemento fundamental para que haja 

espaço de discussão e por conseguinte o desenvolvimento da habilidade argumentativa. 

Conforme já observado, para que a argumentação aconteça, necessita-se de um ponto de 

questionamento e ambiguidades. NUNES, 2015 

Quanto à coleção #contato Matemática, escrita por Jacqueline Garcia e Joamir Souza e 

publicada pela editora FTD, é a que mais destoa das demais. Apesar do foco do texto e dos 

exercícios presentes no corpo do texto serem mais conteudistas, o que é uma característica 

comum a todas as coleções, esta possui maior preocupação com a argumentação, 

principalmente se olhadas as aberturas do capítulo e a seção “ser consciente”. Nelas são trazidas 

contextualizações e interdisciplinaridades bastante interessantes, além de alguns momentos de 

problematização. 

Por fim, percebeu-se  que a coleção Quadrante - Matemática, escrita por Diego Prestes 

e Eduardo Chavante e publicada pela editora SM, no geral, também se apresenta bem 

conteudista. Ela possui as seções “valores em ação” e “verificação rota” que trazem assuntos 

interessantes e apresentam maior preocupação com o conceito ligado ao conteúdo em si do que 

com sua parte procedimental. Apesar de contribuírem para o desenvolvimento da habilidade 

argumentativa, não podemos dizer o mesmo sobre a coleção como um todo, uma vez 

considerado o restante dela e o fato de que essas seções são curtas e raras. 
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Conclui-se então que as coleções analisadas, as quais foram aprovadas no PNLD de 

2018, em maior ou menor proporção, não são propícias para desenvolver por si só um ambiente 

rico para o exercício da argumentação e elementos que contribuam para tanto, como é defendido 

por D’Ambrósio (2014). Dessa forma, percebe-se a falta de preocupação em fazer uso da 

Matemática de forma crítica, causando prejuízos ao exercício da cidadania (SKOVSMOSE, 

2008). 

4.2.2 Análise geral das coleções aprovadas no PNLD de 2021 

 

De uma forma geral, percebeu-se preocupação em contextualizar e utilizar de 

interdisciplinaridade nas coleções selecionadas do PNLD de 2021, entretanto, poucas foram as 

vezes onde essas relações com o conteúdo ocorreram de forma aprofundada ou problematizada. 

Além de perceber essa característica na parte textual do livro texto, o mesmo ocorre com as 

atividades. A consequência de tanto foi a impressão à primeira vista de questões 

contextualizadas e interdisciplinares de fato, quando, na verdade, essas informações extras são 

apenas uma roupagem para a questão, que se analisadas atentamente se mostram do tipo “arme 

e efetue”. 

A coleção Conexões - Matemática e suas tecnologias, editada por Fabio Martins de 

Leonardo e publicada pela editora Moderna, tende a fazer relação do conteúdo com as demais 

disciplinas e com a realidade de forma rasa e pouco problematizada. Levando em conta que os 

maiores momentos interdisciplinares ocorrem com a informática, percebe-se que a coleção não 

oferece muito para a reflexão do contexto social. Apesar das considerações feitas na parte de 

"Avaliação" e as contribuições presentes no manual do professor, em especial na parte geral, 

pode-se concluir que não se trata de uma coleção referência quando se busca o desenvolvimento 

da habilidade argumentativa. 

Já a coleção Multiversos - Matemática, escrita por Joamir Roberto de Souza e publicada 

pela editora FTD, se trata de uma das coleções que mais contribuem para o exercício da 

argumentação, dentre as analisadas do PNLD de 2021. O livro texto se preocupa bastante em 

relacionar o conteúdo com as demais disciplinas e com a realidade, algumas vezes até 

problematizando e trazendo assuntos interessantes a nível social e de cidadania. Apesar de em 

alguns exercícios essas características se encontrarem rasas, há considerável quantidade de 

modelos de exercícios que foram considerados diferentes do tradicional e mais próximo do que 

se esperava de uma coleção que tivesse como foco a argumentação. 
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Na coleção Matemática em contextos, escrita por Luiz Roberto Dante e Fernando Cesar 

de Abreu Viana e publicada pela editora Ática percebe-se uma preocupação com a 

argumentação, principalmente quando tem-se em vista a parte geral do manual do professor. 

Tal preocupação não se traduz de forma proporcional no livro texto. Considerando que é ao 

livro texto que o aluno tem acesso e a parte geral não possui como foco a orientação de práticas 

para o professor de forma direta e, sim, uma visão mais teórica, essa atenção à argumentação 

se perde um pouco. Também são observados alguns elementos contribuintes no livro texto, mas 

não tão expressivo a ponto de se equiparar ao manual ou ao que se esperava encontrar na 

coleção. 

Por fim, a coleção Quadrante matemática e suas tecnologias, escrita por Diego Barboza 

Prestes e Eduardo Rodrigues Chavante e publicada pela editora SM, tem um modelo bastante 

tradicional apesar das tentativas de contextualização e interdisciplinaridade. Os exemplos 

usados para tal pouco têm relação com um viés social e problematizador. Percebe-se alguns 

esforços para que a habilidade argumentativa seja desenvolvida, porém é sentido que não há 

muita profundidade nessas tentativas, o que não lhes garante muito sucesso. Não se encontram 

muitos recursos didáticos dentre os que o presente trabalho considera facilitador para o 

desenvolvimento de tal habilidade. 

Conclui-se então que não há grandes contribuições para o desenvolvimento da 

habilidade argumentativa entre as coleções analisadas do PNLD de 2021. Foi preservada a 

distância das coleções com a utilização da Matemática como competência (D’AMBRÓSIO, 

2014) e a preocupação de tratar a Matemática de forma crítica a fim de contribuir para o 

exercício da cidadania (SKOVSMOSE, 2008). Entretanto vale ressaltar a coleção Multiversos 

- Matemática, escrita por Joamir Roberto de Souza e publicada pela editora FTD de uma forma 

geral, visto a qualidade, voltado para o objeto da análise desse trabalho, de algumas atividades 

ali presentes. 

Além disso, vale ressaltar o caráter autocontido das coleções aprovadas pelo PNLD de 

2021. Essa característica tende a prejudicar o ensino e aprendizagem dos alunos, pois, segundo 

o autor Pais (2016), quando trata da teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud explicita a 

importância da continuidade do conteúdo matemático no sentido de progressão. Para Pais 

(2016) é preciso que haja a introdução de um conteúdo novo fazendo a relação com conteúdos 

anteriores, dessa forma criando continuidade entres os conteúdos e não a ruptura e apresentação 

do conhecimento fragmentado e independente. 
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4.2.3 Análise das coleções dos dois PNLDs 

 

Comparando a performance das coleções frente aos códigos previamente estabelecidos, 

é possível tirar algumas conclusões.  

As coleções editadas por Fabio Martins Leonardo possuem a maior parte da pontuação 

das subcategorias referente a ela classificadas como baixo tanto nas coleções aprovadas pelo 

PNLD de 2018, quanto nas de 2021. A exceção a isto se encontra nas subcategorias 

“Atividades”, pertencente a categoria “Material voltado para o aluno”, e “Parte geral”, 

pertencente a categoria “Material voltado para o professor”, com o aumento discreto de baixo, 

em 2018, para moderado, em 2021, em ambas as categorias. 

Nas coleções que tinham como autor Luiz Roberto Dante a prevalência pela 

permanência das classificações como baixo também está presente. As exceções são as 

subcategorias “Atividades propostas”, pertencente à categoria “Contribuições para o aluno”, na 

qual houve um aumento discreto de baixo, em 2018, para moderado, em 2021, e “Avaliação”, 

pertencente à categoria “Orientações para o professor”, que em ambas as coleções 

permaneceram com a classificação nulo. 

Já nas coleções que têm como autor Joamir Roberto de Souza, um novo padrão de 

classificações surge. Algumas subcategorias mantém a classificação atribuída nas coleções 

anteriores e a classificação moderado é mantida nas subcategorias “Parte textual” e “Atividades 

propostas”, pertencentes à categoria “Contribuições para o aluno”, enquanto a classificação 

baixa é mantida nas subcategorias “Avaliação”, “Parte geral do manual do professor”, ambas 

pertencentes à categoria “Orientações para o professor”. As variações são encontradas nas 

subcategorias “Livro do aluno”, onde há o decaimento de baixo para nulo, e “Parte específica 

do manual do professor”, cujo aumento discreto é de baixo para moderado. 

As coleções cujos autores são Diego Prestes e Eduardo Chavante não apresentam 

alterações nas classificações das subcategorias da coleção aprovada no PNLD de 2018 e 2021. 

Todas as subcategorias mantêm a classificação baixo, exceto a “Livro do aluno” que mantém a 

classificação nulo. 

A coleção ideal para a contribuição do exercício da argumentação foi definida como 

aquela que possui classificação alto de mais de 70% das subcategorias. Esse critério foi 

escolhido pois segue o mesmo princípio das porcentagens usadas para classificar as 

subcategorias. Como para ser classificada como alto é preciso apresentar mais que 70% do valor 
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máximo que a subcategoria pode assumir, a coleção ideal é aquela que possui mais de 70% das 

subcategorias com a pontuação superior a 70% da máxima referente àquela subcategoria. 

A partir do que foi dito acima, é notório que quando há a elevação da classificação 

atribuída à subcategoria da coleção mais recente, é de forma discreta. Além disso, nenhuma das 

coleções analisadas preencheram os pré-requisitos para ser considerada coleção ideal. Portanto, 

de forma geral, não contribuem de forma significativa para o desenvolvimento da habilidade 

argumentativa. Ademais, como as problematizações são raras e quando ocorrem são rasas, não 

é possível dizer que, nesse sentido, as coleções contribuem para uma educação crítica e, como 

consequência, para a construção do senso crítico. 

Sendo assim, gera preocupação quanto ao uso desses livros didáticos quando a intenção 

é que os alunos se tornem cidadãos critico-planetários. Visto que, para tanto, seria necessário 

considerar a argumentação como competência (D’AMBRÓSIO, 2014), logo, fazer com que seu 

desenvolvimento permeie o processo educativo e realizar o tratamento crítico da Matemática 

(SKOVSMOSE, 2008). 

Apesar disso, destaca-se as coleções escritas por Joamir Roberto de Souza por serem, 

entre as analisadas, as que mais colaboram para o exercício da argumentação e do senso crítico. 

Visto que possui a maior quantidade de subcategorias com a maior classificação atingida, 

moderado, mesmo com os défices na subcategoria “Livro do aluno”.  

 

 

 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente trabalho teve como motivação o discurso do senso comum de que muitos 

dos conteúdos matemáticos supostamente não são usados no cotidiano, a percepção da 

manipulação das informações e falácias, bem como a leitura do “Discurso do método”, escrito 

por Renné Descartes.  

Então foi definida a questão de pesquisa “Em que medida os livros didáticos de 

Matemática do Ensino Médio contribuem para o exercício da argumentação?”. De acordo com 

os critérios estabelecidos, conclui-se que a contribuição é mínima, não atingindo o que foi 

determinado como o ideal. 

A fim de responder a questão de pesquisa, foram traçados os seguintes objetivos 

específicos: Explicitar as contribuições do desenvolvimento do raciocínio argumentativo para 

a construção do senso crítico; Evidenciar a importância da prática da argumentação para o 

processo de ensino e aprendizagem de matemática; Compreender como o raciocínio 

argumentativo é explorado nos livros didáticos de Ensino Médio, tendo em vista as orientações 

dos documentos oficiais. Sendo os primeiros dois atingidos através do referencial teórico e o 

último através da análise dos livros didáticos selecionados. 

Anterior à análise, era esperado que as coleções se mostrassem medianas quanto ao que 

aqui foi analisado. Tal expectativa sofreu reduções durante a leitura prévia de algumas coleções 

selecionadas, dentre as que foram aprovadas no PNLD de 2018, para a definição dos códigos a 

serem utilizados na análise. Ao fim das análises das coleções selecionadas aprovadas pelo 

PNLD de 2018, houve a leitura do edital do PNLD de 2021. Devido ao caráter autocontido 

requisitado pelo edital, foi esperada piora nos aspectos que seriam analisados, o que não se 

mostrou verdade. De uma forma geral, foi observada a permanência das classificações 

atribuídas às subcategorias criadas ou a alteração discreta de algumas delas. 

Como dito anteriormente, no decorrer da elaboração do trabalho, captou atenção o 

caráter autocontido, orientado pelo próprio edital de seleção, dos livros didáticos aprovados no 

PNLD de 2021. Com isso, percebe-se um retrocesso do movimento de integração dos saberes, 

tanto da relação de conteúdos de outras disciplinas e quanto a relação de diferentes conteúdos 

pertencentes à própria Matemática.  

O caráter autocontido dos novos livros didáticos fere a teoria já consolidada aqui 

apresentada. Pois há a intenção de não fazer referência a demais conteúdos, além de não se 
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preocupar, nem fazer parte da proposta do novo Ensino Médio, com a progressão do conteúdo 

de maneira mais geral uma vez que os volumes não possuem uma ordem pré definida, apesar 

de alguns possuírem sugestões de sequência de utilização dos conteúdos no manual do 

professor. Então, tendo em vista o sucesso do ensino e aprendizagem de matemática, há um 

retrocesso. 

A partir desse ponto, surgem preocupações com a formação do atual público do Ensino 

Médio, que além de enfrentarem as perturbações que o ensino sofreu no período pandêmico, 

encontrará o conhecimento ainda mais compartimentalizado. Ademais, ainda se pode obter 

maiores perdas caso seja necessária a transferência entre escolas durante a realização dos três 

anos do Ensino Médio. 

Considerando as observações apresentadas acima, o presente trabalho contribuiu tanto 

para a vida pessoal e profissional da autora, pois ofereceu um olhar mais crítico sobre as 

políticas públicas de educação e suas possíveis repercussões. Dessa forma, contribuindo para a 

consolidação do senso crítico e questionador. 

Diante de tais resultados desanimadores é requerido ainda mais dos professores que 

desenvolvam senso crítico e estejam sempre repensando suas práticas, em especial no uso dos 

livros didáticos selecionados para a presente pesquisa. Apesar de, como um todo, não serem 

avidenciados como contribuintes para o desenvolvimento da habilidade argumentativa, cabe ao 

professor selecionar os melhores recortes do material, bem como complementá-lo com recortes 

de outras fontes. 

Como sugestão para trabalhos futuros são oferecidas duas possibilidades, a primeira 

seria uma extensão do presente trabalho ao Ensino Fundamental. Sendo assim, seriam 

analisados livros de Matemática voltados para o Ensino Fundamental aprovados pelo PNLD de 

2017 e 2020 quanto às contribuições para o desenvolvimento da habilidade argumentativa. A 

segunda sugestão seria a investigação do caráter masculino observado na autoria e organização 

das coleções de livros didáticos, em especial do Ensino Médio, uma vez que essa observação 

foi feita a partir de livros desse nível. Essa característica foi um ponto de destaque, em dado à 

clara feminilização da profissão docente, logo, esperava-se que isso se refletisse nas autorias e 

organizações dos livros didáticos também. 
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